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NACIONALES. 
Madrid 23 de Novimhre. 

P A K D O Y M A R I N 
l í o s g e n e r a l e s s e ñ o r e s M a r í n y 

P a n d o h a n sa l ido de M a d r i d p a r a 
l a Coraf ia , á f in de e m b a r c a r s e c o n 
d i r e c c i ó n á C u b a . 

F u e r o n á desped ir lo s h a s t a l a E s ­
t a c i ó n e l s e ñ o r conde de l a M o r t e r a 
y los D i p u t a d o s r e f o r m i s t a s 

A d e m á s , a c u d i ó & d e s p e d i r á di­
chos g e n e r a l e s u n a n u m e r o s í s i m a 
c o n c u r r e n c i a . 

E S C A N D A L O S MTJNI0IPALB8 
E N M A D R I D . 

S e h a ce lebrado l a r e u n i ó n d e l 
C i r c u l o M e r c a n t i l á que m e r e f e r í a 
e n a n t e r i o r e s t e l e g r a m a s , 7 que t u 
yo por objeto protes tar contra l a 
g e s t i ó n de este A y u n t a m i e n t o . 

S e p r o n u n c i a r o n v io l en tos d i s 
c u r s o s d ir ig idos contra lo s conce ­
j a l e s de di^ho M u n i c i p i o , e x c i t á n ­
dose á q u e s e c e l e b r a s e n m a n i f e s ­
tac iones p o p u l a r e s e n i d é n t i c o s e n 
tido. 

A c o r d ó s e t a m b i é n p r o m o v e r u n a 
s u s c r i p c i ó n á fin de su fragar lo s gas 
tos que ocas ione e l e j erc i c io de l a 
a c c i ó n popular . 

A c o r d ó s e i gua lmente c o n v o c a r p a ­
r a e s t a ñ o c h a á u n a r e u n i ó n m á s 
n u m e r o s a , con objeto de l l e v a r a d e ­
lante l a protes ta contra e l A y u n t a ­
miento . 

MAS P R O T E S T A S 
T a m b i é n se h a ce lebrado e n e l 

A t e n e o de M a d r i d u n a i m p o r t a n t e 
r e u n i ó n , oon objeto de acordar nue­
v a s protestas contra e l M u n i c i p i o de 
e s ta C o r t e . 

R E F U E R Z O S 
H a zarpado de C a r t a g e n a p a r a e s a 

I s l a e l v a p o r S i n A ( / i i * t ( n , condu-
c iendo u n B a t a l l ó n de I n f a n t e r í a de l 
P e g i m i e n t o de S e v i l l a . 

PARA. C U B A . 
H a z a r p a d o de B a r c e l o n a e l v a p o r 

correo de l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
<Stm<kt{/o conduc iendo b a t a l l o n e s de 
l o s r e g i m i e n t o s de i a f a n t s r l a de E a n 
Q u i n t í n y de N a v a r r a con dest ino á 
C u b a . 

T a m b i é n Tía « • r » » 4 * * • O A á U a e l 
v a p o r Buenos Aires , conduc iendo los 
b a t a l l o n e s d e C a t a l u ñ a y P a v í a 

D e la C o r u ñ a s a l i ó e l v a p o r L e ó n 
X I T I que l l e v a á bordo loa* batal lo-
n e s de l F r l a c í p e y T o l e d o . 

D e P a l m a de M a l l o r c a h a z a r p a d o 
á bordo d e l v a p o r tfwu Ignacio e l b a ­
t a l l ó n p r o v i n c i a l , a l que se h a h e c h o 
u n a d e s p e d i d a e n t u s i a s t a y conmo­
vedora . E l e s p e c t á c u l o h a s i d o v e r ­
d a d e r a m e n t e grand ioso . 

T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 

B S T K A N J S a O S . 

Nuem York 22 de. Noviembre. 

M. W l L L I A k l ^ £ I j f l | B Itti 
H a parec ido ahogado e n e s t a c i u ­

d a d M r . W i l l i a a T a y l o r . c o m p r a d o r 
de t a b a c o s y que e n e l m e s de m a y o 
f u é a c u s a d o on la i s l a de C u b a c o m o 
e s p í a de l e s i n s u r r e c t o s . 

M A T A N Z A S D E C R I S T I A N O S 
A v i s a n de C o n s t a n t i n o p l a que con­

t i n ú a n los m u s u l m a n e s l a m a t a n z a 
de c r i s t i a n o s e n }a A r m e n i a . 

E l gobierno turco e s t á d e s p l e g a n -
do g r a n a c t i v i d a d p a r a lograr re s ta ­
b l e c e r e l o r d e n e n l a s p r o v i n c i a s a-
s i á t i c a s . 

A g r e g a e l d e s p a c h o que e n v e i n t e 
p u e b l o s de l a parte noroes te de l a 
p r o v i n c i a de A l o p p o lo s m u s u l m a ­
n e s m a t a r o n á todos s u s hab i tantes , 
ó i g u a l m e n t e s u f r i e r o n l a m i s m a 
suot to 1 , 0 0 0 e n l a c i u d a d de M a ­
r á s h . 

E n E r z e z ú m los c i r c a s i a n o s e s t á n 
en tregados c o m p l e t a m e n t e a l s a ­
queo, 

C O M P A Ñ Í A A Z - U G A R E R A 
A n u n c i a n de L o n d r e s que l a Tu-

cuman Sugar C \ h a emit ido bonos 
h i p o t e c a r i o s por v a l o r de 3 0 0 , 0 0 0 
l i b r a s e s t e r l i n a s 

E L n f í R B D E R O D E R U S I A 
D i c e n de B a n P e t e r s b u r g o que e l 

G r a n D u q u e J o r g e s e h a a g r a v a d o 
e n s u e n f e r m e d a d . 

TELEBHiMáS COMERCIALES. 
Nueva-Tork novietnbre 2 2 y 

d las ó t de l a tarde, 
Ousas espafiolas, á $16.70. 
Centenes, á $4.82. 
Descuento piipcl comercial, 00 di?., 4e ái á 

5 por ciento. 
Cimbio^ sobre LouJros, ttO di?, (banqne» 

rd9),d$4.87J 
Idom sobro París , 00 d^r. (banqueroa), á 5 

francos 18 | . 
Idem sobre Harabnrgo, 60 dít. (banqueros), 

Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, ft ng^, ex-cupdn. 

Centrlftigra?, n. 10 , pol. 90, costo y flete, ft 
2 18{32, nomiBal. 

Idem, en plaza, á 8 | . 
Reiriilar ü bacu reíiuo, en plaza, de 8 á 8¿. i 
áaflear de miel, en plaza, 2i & 2}. 
Mielga de Cuba, en bocoyes, nominal. 
El mercado, sostenido. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, de $8.75 

6 nominal. 
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Londres noviembre 2 2 , 
irdenr <Ie remolacha, nomln<ri ft 10'4i. 
Axdoar c<mtrífDsr«, pol. 9«, de 11|9 i 12. 
Idem reemlar reino. iI9i8. 
Consolidados, á 10U, ex-interés. 
Oenenento, Baneo de Inglaterra, 2ipor l ' |0 
Cnatro por 100 e^pafM, ft«4}. er-Interé-»^ 

P a r i t noviembre. 2 2 , 
Renta 8 por 100, á 101 francos 27^ cts,», ex-

Interéi. 

DATOS EXACTOS. 
Habiéndose telegrafiado á Madrid, 

según anninió hice días L a Discusión, 
que las exolasiones que por falt» de 
vecindad en la Habana bebía soiioita 
do el partida Unión Oonstítnoioiial, no 
ascendían ni oon mnoho al número de 
6.000, en qne nosotros, desde el primer 
instante las fijamos, yean nuestros lec­
tores la relación exacta qne con vista 
de los expedientes, liemos tomado en 
las oficinas de la OomUúón Inspector» 
del üenao E'ecotoral. 

PEIMBS GOLBOIO. 
Templete 65 
San Felipe 235 
Santo Cristo 175 
San JaandeDios 178 
Angel 62 

715 
SEGUNDO COLEGIO. 

San Francieco 47 
S»nta Clara 200 
S in ta Teresa 74 
Paula 56 
San Isidro 167 

544 
TfiBOBB C O L I G I O . 

Panta 73 
Üolón 166 

239 
CUABTO C O L I G I O . 

Mynaerrate 183 
Sao Leopoldo 80 
S in Lázaro 75 

338 
Q U I N T O C O L F G I O . 

Tacón 282 
Dragones 102 
M<»rte 74 

458 
SIXTf) COLEGIO. 

Gnadalnpe 366 
Peñalver 291 

157 
SÉPTIMO C O L I G I O . 

Arsenal 
Ceiba 

245 
58 

303 
O C T A V O C O L E G I O . 

Jefiús María 38 
Vives 27 
San Nicolás 163 

228 
N O V E N O C O L E G I O . 

Chavcr. 126 
Pilar 50 
Ataréa 98 
Pneblo Nuevo 82 
Vevladb 29 
Villaoneva -64 

458 
DÉCIMO C O L E G I O . 

Jesús del Monto.. . . . . . . . . 104 
Layanó . ¿V^i^-. .WlA+A '66 
Arroyo Apolo 25 
Cerro 184 
Paentes Grandes 18 
Arroyo Naranjo 10 
Calvario 4 

. 411 

Total de los 10 Colegios 4 351 
Correspondientes al Censo de Gonce 

jale8,Dipntados Provinciales y üouse 
jeros de Alministración. 

Falta fcgregar 04 exolnsiones más 
pedidas con relación & las listas elec 
ferales de Diputados á Cortee, y cuén­
tese que, según anunciamos en nuestro 
primer artíoulo Vendabal Conservador^ 
gracias á la iniciativa del S r Quesada, 
se han borrado algunoa nombres de las 
personas más eiguiticadas, nombres qne 
hoy suman ya una cifra mayor de 650 

L a ciencia de loe números ea exacta, 
y sus operaciones son eiempro fáciles 
de comprobar. 

EL TABACO IN LA ARGENTINA 
y la Cámara de Comercio. 

Por la Presidencia y Seoretaií* de 
la Cámara de Comercio, Industria y 
Navegación se nos remite la siguiente 
carta: 

Sr. Director del DIARIO DE LA. MABIKA.-
> lenií; /^flís fib ¡Presen te. ^ t>i>} 
Muy señor nuestro: Damos á V. gradas 

por haber insertado íntegra ea las colt^m« 
ñas del DIARIO la comutiicacióa qae tuvi­
mos el gusto de dirigirle el 20 del corriente: 
no esperábamos monos de la imparcialidad 

d« riRtefl. t , m ^ ¿ n rt^Tifl<ibati<vi 'en 
qne huMenfln pnnapiHa i n i c i a á e«ta Cor-
pnrftelrtn. d»«l«r»^ enn ínerennMad y fran-
Qneza qne laa ê nedô  ana^lnnadai y las 
severa» oenanm»! que se publicaron on el 
DIARIO el 18 del preR«nte mea r<»fetiva8 á 
la antitnd ie nnestra Cámara de Cotneir'o 
en el asunto do la Agricultura, fueron in^ 
mereclia*. -

No lo hizo V. así, y lo lamantamoi viva­
mente; porque esto nos obliga á llamar de 
nuevo su atención hacia el antepenúltimo 
párrafo de nuestra enmuoioaelón del 20. en 
el cual formulamos concretamente nuestros 
deaeos. 

SI V, estima justo satJifiwms, queda­
rán complncHoa sus afectísimos sesruros 
serrirlores Q B. S M 

El Presídante. Antmi^ Q>i¿sada.-~1S,\ Se­
cretario, Julián de Solórzano. 

Orefamos que con las manifestacio 
cienes que hicimos al insertar la «arta 
anterior de los Sres. Quesada y Solór 
zano, había terminado eae asunto; pe 
ro no hibiendo satisfecho á dichos se* 
flores aquellas sinceras palabras, va 
mos á volver sobre el asunto, amplían-* 
do lo que dijimos en nuestro artículo 
E l tabaco en la Argentina y fundando 
los motivos que nos obligaron á dirigir 
r neutras cenan ras, en no haberse de­
fendido con el calor y entereza que á 
nuestro juicio reclama un ramo tan im 
portante de la industria cubana. 

Da intento nos concretamos, al dar 
á conocer á nuestros lectores en la edi­
ción de la tardo del miércoles la comu 
nicaoión suscripta por los señores Que-
anda y Solórzano, Presidente y Sacre-
tari 0, respectivamente, de la Cámara 
de Comercio, Industria, Navegación de 
la Sabana, explicando sus trabijos en 
favor de la industria del tabaco y el 
sentido déla palabra amigar puesta en 
un telegrama al seflor ministro de U l ­
tramar, objeto de nuestra censura, ó 
celebrar la actitud de dicha institución, 
tomando el interés que el asunto exi­
gía en particular ta u importante, para 
uno dé los principales ramos de núes 
tra riqueza ag' í ío ls . Pero como núes 
tras franoas marifest aciones no han si­
do del agrado da dichos sefiort s, teñe 
mos que volver eobre el asunto, acu­
diendo á quien ó quienes pudiesen fací 
litarnos cuantos datos fueran necesa­
rios á explicar nuestra conducta en esta 
mateiia. 

A ese ñu, nos hemos dirigido á los 
señorea de la m^eado 1A < TTfiión do ion 
Fabricantes de Tabacos" y se nos ha 
enterado de lo siguiente: 

Q ie con fecha 2 de septiembre últi­
mo el representante en Madrid de la 
Corporación, dirigió á dicha Corpora 
ció 1 una carta en la que, «iitro otros 
[nif iieulares trata sobre BUS gestiones 
cerca del señor ministro de Biitado y en 
la prensa de Madrid respecto de los 
cnevos Impuestos que en aquella fecha 
se trataba de imponer en la Argenti 
na al tabaco. 

Q ic á consecuencia de una ciTta re 
cibMa del Sr. Presidente, había hecho 
legar por esciito al st-ñor Miniatro de 

U:tramar, y en nombre de la Corpora 
oión, las quejas de ésta y el justificado 
deseo de qu^, si como parecía, ya era 
un hecho que el tabaco sufre en !a Ar­
gentina el j;r j:vamoa que eon el didfraz 
de impiiesto interior viene á anular el 
niodus vivenii de octubre último, so 
castiguen del propio análogo modo las 
salazones que se consumen en Cuba, y 
constituyen uno do los principales ar 
tículoa de exportación do la menciona­
da K?públic?, y agrega: <:ol Ministro^el 
Snb-aecretaiio y el Director de llacien-
da (diputado por la Haban») me han 
prometido atender este asunto con el 
Interés que se merece; pudieudo ade­
lantar a u^todes, qua ti el Gobierno se 
resuelve á recargar el tasajo, el princi­
pal obstáculo que se le preeentará se­
rá, como la vez pasada, el de los inte­
reses navieros de Cataluña, sumados 
ahora, además, con los de los exporta­
dores de vino de la propia región, que 
comercian con las repúblicas del Plata, 
en atención á que esos productos oblu 
vieron en el modurvivenii una buena, 
parte del favor qu^ corfespondía ai ta 
baco, como producto antillano, á cam­
bio de que no prevaleciese la elevación 
de loa derechos al tasajo que se impor­
tase en las AtitíHas. 

^Oon tal objeto, sigue escribiendo el 
representante, coávendrá que ustedes 
ahí, mantengan de modo firme y opten 
sible el justo criterio del impuesto al 
tasajo, recabando, también, una vez 
mtli, si fuese posible, ei concurso de la 
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Habana 22 de noviembre de 18Ü5. CAmara de Comercio, que por mi parte 
repetiré las ^eetiones directaB cerca de 
los ministros y pediré on el seno de la 
oomitúóu arancelaria, de qne soy vocal, 
la elevación de los derechos que hoy 
satisface dicho articulo. 

Añado que en vista de tan impor-

tante oarta, v teniendo m mpntA ip 
Junta Directiva lo qnft *n fUn. P« ma 
niflnsta, de qnA la Cámprp do Comercio 
sostenía el justo criterio de que pe fm 
iv>nera derechos elevados Á U H palazo 
nes de la Argentina, no solo como ro 
presalías por los derechos al tabaco 
que en la feoh» de ese acuerdo se inten-
taba por la Argentina, á instancia de 
un fabricante de tabacos, á la sazón 
miembro de Ja Directiva de la Cámara, 
sino principalmente porque á los azóca 
res y alcoholes se les negaba la entrada 
en aquella plaza, y además porque 
también la Cámara había tomado acuer­
do en esos asuntos por virtud de una 
carta del asociado de aquella, y de la 
«Unión de FabríoanteR'VD. Pedro Mu­
rías, determinó acceder á lo solicitado 
por an representante y dirigió oon fe-
cha 25 del propio mes de Septiombre 
al Sr. Presidente de la Cámara la oo 
muuioación que da origen á la cuestión 
que se ventila. 

L a Junta Directiva deesa Corpora 
oión, en uso de su perfecto derecho, 
que no !e disputa la "Unión de los F a 
bricantes," si bien tomó el acuerdo de 
acudir al Gobierno en asunto de tan 
ta trascendencia ó importancia para 
los intereses tabacaleros, se limitó sim 
plemente á aconsejar qne se amague oon 
represalias al tasajo de la Argentina si 
no sa restableciese la legabdid del mo 
dus vivendi, entendiendo, como eutien 
de, que el verbo amagar es el que enca­
ja para conseguir mejor el objeto. Pero 
la mesa de la «Unión de los Fabrican 
tes de Tabaoofc.", y oon ella la Junta 
general celebrada el 15 del corriente, 
han viftto con verdadero sentimiento 
quá una Corporación amiga y donde 
existen también intereses tabacaleros, 
no haya impreso á sus resoluciones ma 
yor energía, acordando, por lo menos, 
comnniosr al ministro, que la Cámara 
de Comercio mantiene y sostiene su8 
acuerdos sobre la elevación de derechos 
á las salazones de la Argentina. 

E l diccionario de la lengua castella-
na, por la Eaal Academia Española, 
edición duodécima, en la página C3; dice. 

AVAGA.n. Hacer ademán ó demos-
'tracióu de ir á ejecutar alguna rosa 
en d^ño d» ot^o. aB,—i jamar O dar 
á entender que se va á hacer ó decir 

'a'guna cosa que no se hice 6 no se dice. 
* AMAGAS y NO DAE.-Juego de mu 
'chaühos, el cual se reduce á levantar 

"uno da ellos la mano coim para dar á 
'otro un golpe, sin llegar á dárselo, 
porque de lo contrario p i e r d a 

Con esto^ antecedentes, de los cuales 
estáb irnos enterados, sin esos detalles 
quetan minu liosament-» se nos ha r faci­
litado, ya podían el señor ó señores 
Quesada y Salórzano comprender si de-
•íamos ó n i do'ernop, como la '-Unión 
e loa Fabricantes de Tabacoh", del 

acuerdo d é l a Directiva de la Clmara 
que con tanto acierto y mejor deseo di 
rtga el Sr Qiieaadt;; y de ese modo que­
da explicado cuanto necesitábamos 
para que tanto uno como otro Centro, 
la Cámara y la Unión, sepan el motivo 
de lo dicho en nuestro artículo E l Ta. 
baco en la Argentina. 

fí0 Sürerentoa y 1,8:57 nñho^ v soldadas; 
Tdo Oarfflgena. oon ten al rumbo qué 
1̂ anterior, oí San Agustín; que trae el 

Bitaiión d« R^vll?^. comonesto de 42 
ipfra y ofinalea y 809 c-ibos y soldados. 

LO Oüíi HiY DE ( W O , 
Sin entrar en diraes y diretes con los 

intrépidos cmstitucicnales que hoy a 
parecen en el órgano doctrinal de su 
partido defendiendo con las armas que 
han podido haber á mano loa despejos 
escandalosos qua la iacompeteute Oo 
misión Inspectora del Censo ha restulto 
perpetrar, sin poder resolver nada, en el 
derecho electoral de miles y miles de li 
berales inscriptos en el Censo, nos li 
mitamos á docir á uno de esos d€f ÍHSO 
res que en eu desconocimiento de las 
disposiciones legales, ignora que ea ja 
actualidad e! procedimiento para la in 
olusión y ex.; QMÍÓU do electores es muy 
( tro que en ti tiempo áque se reflerí; y 
que de Ips lCtí excluidos del Censo en él 
banjo de San Leopoldo, por qnien te­
nía atribuciones para ello, no por nin­
guna incompetente Comisión, 135 ¡o fue­
ron por,falta de concepto como contri­
buyentes, según resulta de las certifica­
ciones expedidas por la Hacienda, y el 
resto por falta comprobada de vecin-

Eitoes lo cierto. Lo demás ea faltar 
á la exactitud de los hechos. 

m m m . 

¡A DEPENOERSl! 
OoncItiíraoR hov la relación de loa 

«añores qno doben entregar sus oédu 
las en el CírcnV) Reformista, á fin de 
protestar ooT7t-% ios atropellos reao 
cionarios: 

O T T A D A L T J P E . 
Aguado, don A.ntonio; Alonso 

Díaz, don V l o n f o » A m a y Pereira 
don Antonio; Arfona. don Antonio; 
Araerón Mnñoü. don Gustavo; Aragón 
v Cunero, don Rsfasl d*; Abadens. din 
Jnar; A.re'ndín Llanera, don IVIanue1; 
Alvarez Méndez, don Cflmfmto; A -̂u 
f̂ a Fernández, »1on Aitonio; Almirall 
Qnix^rdo, don Lnis; A'bindua Salazar. 
ñ n v Gregorio; Amo y Lónoz. don An­
drés Annada TAifnim. don R-imón; Bs 
nasach v Guaeh. don .Toné; B^n^aob 
•Ripinoaa; Caballero a n r R don Fran 
cisco: Calvo, don Martín; fiaron'» v W», 
don Mariano; Cansío TWIo, don San-
tizvr; Cárdenas v Z*va«; don Joaquín 
de; Carríóu v do la Torre, don Antonio; 
Coligo, don Antonio; Oórdova, don 
Raf*pT; Corp», don Wanne1; Correa, don 
Msrianr; Cmz Losada, don José; C \ l -
vet. don Jo^é Lníf»; Cerraras Cangas, 
don Franois^r; Carbonell. don Pedm; 
Carreras y Llina". don Ricardo; Cuer­
vo y Sierra, don Domingo; Oob^a v O" 
tiz. don P^d^A; f H í j ^ M . don Franaisco; 
Córdoba ó H'dalgo Gito. don R^fao'; 
Córdoba r RnMo don R^fao'; Cueto 
Barrer», don Mauue1; Carrera B i s i h , 
don FÓ'ÍY; Cicero v Cabrera, don Ber 
nabé; Onervo v Lastra, don Banito; 
C«b-»ñpro y Marcob'. don Joaquín; C i 
rroño Ferníndez. don R*rnón; Cuesta 
Eloísa, drn Aurelir; C-ira Sinchex, don 
Vicente; Cifaentos, don Leonardo; Can 
cela v Loal. don José; Coll y Tremole 
da. don Jnlián; Coromlna y C^H, don 
Julián; Cidro F^rn^ndez. don Benigno; 
Cora García, don Si>onndioo; Corripio 
Palacios, don Jnafo; Cierres S^nch^z, 
don Francisco C dp; Co^1'» López, don 
Luis; Cuervo Agnirrs, don Ff^nVisc ; 
OortizaPita, don José; Capole del Co 
rral, don Juan Franeisoc; Delavillo y 
Baimónd, don Agustín; Díaz, don Jo 
sé Benito; Díaz Cistro, don José Car 
nello; Domínguez, don Sebastian; Dae-
ñas Pintó; don Andró?; D daville R i i 
nario. don Adolfo; n ^ r f a r U Avr>mi-^v, 

n'nna;-, J> Í*7, Góm -üf non M^rín; 
DÍPZ y Diez, don Franciscr.; Domenech 
B ir reto, don A'berto; Díaz López, don 
Antonio; Bcay, don Antonio A.; 0s 
tehan A pala, don Bduardo; Fernández 
v B^rraúdez, don Antanl-; Ferreiro y 
Canoso, don P»'roftndo; Figu^roa, áo^ 
Francisco de P ; Font Ifafcárrv, don 
Artnro; Font. don Rxm^in; Pum^H 
don J-iaqnír; Pranohi A'f.-vro, don A « 
tonio; Fernández Díaz, don M »nuV; 
Fernández Sánchez, dou Tisnn^*; F : 
guerola Caoeda d^n Domin? ; F «rn^u 
dez Sierez, don Francisco; Fri^n^o l-z 
B!anco, don Félix; Fernández Reinan 
t ,̂ don Mann«!; G i'arza, don V i Í^U^; 
García, don JOPÓ Antonio; Gircía, uoa 
Miurioio; Gastón y Rayó, don Eioardo; 
GaviiÁn R.don Antonio;González He-
rrer». don Aatonif: González y Suárez, 
don Diego; Granados y Lima, don Au-

^nio; García García, don Ramón; Gan­
dul, don Manuel; Cavantes y Govan-
tes, don Vívino; Goioochea y Carnear­
te, don Leandro; Gir-sía, don Fnn'jía-
00 Antonio; García Va'erio. don José; 
Gálvezv A'fonso, don José ^ r í a ; 
GarcíaCamDO, don Rtmói ; Gouzüoz 
Zarza, Benito; García de la Uz, don 
Manuel; GaHn Maceda, don í ívnón; 
Galán, don José María; García y A l -
varez, don Antonio; González de la 
Vega, don Manuel; Govantes y Fon-
cubierta, don Natalio; García Pérez, 
don Ramón; Govín Torras, don José 
Pío; González de la Vega y Z^queira, 
Manuel García Aguirra. doi M mué!; 
García González, don M*uueT; G i u s i -
lez Pérez don Joié; G)uzVo? Mora, 
don Antonio; González Muñoz, dou 
Ignacio; García Vieta. don Faustino; 
González Bustamante, don F^auoisoo; 
González Bailo, don José; Goñi, dou 
P.ídro; García Paña, don Viatoriauo; 
González Muñoz, dou Oiofra; Giraía 
Barbón, dou Anee'; Gonzilez Díaz, 
dou José; G v e í a VaHcdor, don Ma-
naeT; Giroía Castro/dou B»móQ: Gar-
cfa ^renéudez. don Mauue'; Gwcía Mo­
ré, don José Manuel; González Basta-
maute, don Ft-an^soo; GonzVez Sán­
chez, don'Francisco; García Frairo, 
don Diego; Goz^lez, dou Pablo; G i roía 
Valledor, dou Manual; Giraía, dou Ja­
sé Manuel; GDnzá'ez Alvaraz, don Ra­
món; González Pílaez. dou Alberto; 
González Pelaez, dou B'ov; González 
Pelaez. dou José; González Polaíz. don 
Lui*; Guinea, dou T301^; Gircía Gar­
cía, donl^i ir^; G^u^ilezGutiérrez.doi 
Eduardo; Gonzilez González, dou José; 
González Crespo, don José; García Mo-
roi'Sn, don Cvrlos; G1'n3Z don M^IUÍ1; 
García Ounstá. dou Frauoisoo; Hoya, 
Ion Tomás de la; Hermoso. D Entiban; 
luch^uategni. dou Lsóa; Iglesias Vis-
coy, dou Hluardo; Tuñ?sto Cerraras, 
don José; lufiíato y Carreras, dou Bsr-
nardo; Thiarte B itauoourt, dou Igaaoio; 
Ibsrnr Garcí». dou Jo^ó N; Ig'esias, 
d o n j u á n J ; Juitiz, dou Juan; Jerez 
Colomé, don M mua'; J'mtnw C meros 
v Govantes, dou Julio; Jiméiez Pérez, 
dou José; Jovó y Masqué, don R-ituiu; 
Justiniaui R-sves, donFjderieo; Kolhy 
Ziva, dou Paderioo; Laurtiur Zuazo, 
don Buenaventura; León Hernániaz, 
don Tonais Dámaso; López, dou Fer­
nando; Lónez, don Serapio; Lubián y 
Orta, don Rimón; Lipez Piaseucla, D . 
M«ine' ; Lóp-^z Torres, dou Alejandro 
María; López de la Ferreira, dou Fran­
cisco; Losada Fernlndez, don Audré?; 
López Pininoa, dou Filio?; López Jus-

Uandido; Luis, dou José B: Laguno y 
Manzanares, dou Francisco; López Diaz, 
ion Ricardo; Loredo Dvníngaez , don 
Rlduardo; López Opaeua, douG'.emente; 
Lariade Abadens, don Alfonso; López y 
García, don Amador; L v í u Galiauto, 
dou Mariano; López Ferreira, DI F.-aa-
ci^c',; L^nga Marqu^ti, don 0ruÓ3to, 
López, don Juan; L'avíría y Mi^io; 
dou Juan; Maeías Pérez, don José; M* 
ril y J , doo Franeisí); Martínez T \j i-
da, don Uiíae^; Moró, dou Vioeuíe, 
Gumersindo; M > Vina y Ndñez. D. F /au-
oi^Oi^Menéndez. d>u Ju'i^n; Meuéidez 
v Cistro, dou Julián; M >ré y Gircía, 
dou Evaristo; Morejóo v M «rV?'. dou 
Ramón; Muñoz, D. J j sé Joaquín; Mu­
ñoz Bustamante, dou Mauus'; Mayda-
ffán, dou R^Pte'; M)r.a y O.'tiz, doi 
José Miría; Maragliauo y Fam^ro, dou 
Aristides; Mánéudez Díaz, dou Fulgen-

ENFERMOS DEL ESTOMAGO. 
Caidado coi las falsificaciones qae se rieaea haciendo del 

D I G E S T I V O M O J A R R I E TA. 
Dispepsia y gastralgia, agrios despiíss do lai comidas 6 acelías, hinchaba 6 pô i) al 

vientre con poco que se coma, digestiones lentas penosas que producán suca», repngaau-
da, mareos, dolores do vientre, Ttfmitos biliosos y diarreas cráalcai, toil 1 la ISH saoe T 
los médicos recono ên qae sólo se curau campletatneute, radical y para sltíin^re o a 01 
D I G r E S T I V O M O J A R R I E T A . 

Cuando ta i ta esta firma: J . Mojarrieta sobre cualquier tubo, s e r á M ñ h 
Meado. « , , , 

H a b a n í * , D r a g o n e s entre B a y o y S a n N i c o l á s ; S a r r á ; D r . J o h u s o a ; Lobe 
y T o r r a l b a í , y t o la s las boticas de r e p u t a c i ó n en l a i s la de C u b a . 

Se hacen fluses de casimir francés superior 
á pagar $3 plata al mes sin garantía^ 

L i PALMA, 106, Obispo 106. 
C 1905 •IV30 

1 _ 

FET1T EN " E l C1SIN0." 
Se onoaentrau a o t n a l m í u t e al trente de las encinas 

de este aere litado Rsst aurant, los oélobres tnaoBtros 
tíoclueros MML. Petit, p i i r j é úijo, erreanstancia qao 
convida á las perdonas c o n m i í j \ iu t y.á todQi IOJ b a j ­
aos K^atróaoiuoí para ser hoy parroquianos coastan-
tes d-i E L O iSISTO. qaa está situado en los bajos del 
"Centro Astariaao."—Precios de cos tumbre . 

C 18ói 7 N 

Ayer, 22, salieron de la Oornña, con 
dirección á esta y escala ^n Paerto Ri -
co, el vapor correo L e ó n X I I I , qae con­
d a l los Batallones del Príacipe v To­
ledo, oompaestos de 78 jef.38 v ofi-Males, 

H O Y 2 3 M N O V I E M B R E . 

Se pondrá en escena la prociOFa ópera del mficstro 
Verdi, titulada 

DN BAILO IN MiSCHERA. 
G T f l M m A B A A LAS OCHO. 

SAENZ DE CALAHORRA 
AFAMADO SASTRE. 

Se IIJ teMÉ i í m 61, BDlfc O'Mly y Sai M U Dios. 
Confecciona esmeradamente toda clase de 

prendas de vestir, con géneros superiores. 
P R E C I O S B A R A T I S I M O S . Teléf. 5 8 5 . 

»lt 26a-5 N 
Salid da Cádiz en el correo trasatláutico el primar 

tenor de fuerza D.Josí Ba jatt), contrátalo resiento-
mente en Barcelona por esta empresa, A sa llegada s e 
annnciará oí debut. 

Ü1923 
BI DOMINGO 24, matinee. La ópera en 4 actos 

RIGOLETIQ, Seguirá la gran rebaja de precios, 



S r e V ^ é n d e z Palacios, don M»nae-; 
A W d i a , d o i i B 3 M ; Moralea D-i is! . , 
don Aurelio; Maraa Fernández, don 
Ronae- Haifio Breijo, don Jasn; Mon 
tftivo botoloug-, don Antonio; Mir to» , 
don Frantisoo; Marín?, don Odcsiin-: 
Aliranda y Barra, don Fernandí; Mi 
randa Menéndez, don Miune'; Maaoz, 
don Joan,Moré, don Alvaro; Meüéadía 
tí^utnríP, don Leonardo; Moutoro O^-
gduova, don Antonio; Martín, don Pe­
dro Lnoaf; Mor», don Ramor); M i t a 
barrio, don Jnat; Mwtíoez Martíaor, 
don Ramóc; Martínez Alonso, D . Ga-
biiel; Moro, don Riinór», Mogí», don 
Oftndidc; Miguez üreapo, don Rümór; 
Mesa y Brime, don Emilio; Méndez, 1), 
Rafael; Méndez Péroz, don JCEÚ?; MA 
seda, aon Manne': Menéndez y Diaz. 
don Rioardr; Kúüez, don Lnit-; Morie­
ga Sordo, don Prudencio; Ñuño y Stee-
gers, don Adolfc; Nodal y González, 
don Domingo; Noila y Pérez, don Pe 
dro; Oladuy y Mendigureo, don José; 
Oliver Castañeda, don Francisco; O rtiz 
Zorrilla, don Rosendo; Pastor Rodrí­
guez, don Francisco; Pía y Hernández, 
don Eduardo; Poey, don Feüpt ; Paz y 
Paz, don Vicente; Palomino Guae, don 
José; Pérez Fernández, don Ramón; 
Piedra, don Angel Prudencio; ton<$ y 
Abrahante^, don Manuel de Jefú-; r o n ­
ca y Abrahantea, don Joeé de J >v(v-; 
Ponce do León García, don Joué; Pérez 
López, don Antonio; Ponce do León y 
García, don Joeé; Paz y B<?nitez, don 
Alfredo de la; Pardo Rodi ígaox, don 
Vicente; Pardo Alonso, don Ra'non; 
Pérez Cueto, don Juan; Paula Ariaa, 
don José Pantaleóo; Palacio don Ca­
simiro; Pnig y Batista don R'imón; Pé­
rez Croza, don Ramón; Piñ» y Prtj<v, 
don Manue!; Pouso Permuy, don üdye 
taño; Polo Fernández, don Francisco; 
Palacio, don Luis Ensebio; Prieto Y a 
fíez, don Juan; Pérez González, don 
Piof Planes Rivas, don Victorio; Que-
sad», don Mariano; Qaintero, don Fran 
oiscoj Quintana, don Joeé; Qaintero 
Barruet», don José Santiago; Quintana 
García, don Franciaof; UfMD«f», don 
Bogenic; Regueira y Borrsp. í>. F i an 
cisco; Rico de Mata, don Andrés ; Ríos 
y Marques, don Miguel; Rivoro, D. An­
tonio; Rodríguez, don André?; R ;dií-
guez, don José Antonio; R)drígaez, don 
Luis; Rodríguez Fernández, don Jofcé; 
Rodríguez Fernández, don José; Rodrí 
guez Milán, don Antonio ;lío9tíll, don 
Jaime; Ramos Machado, D. José E iuar 
doj Reyes, don José Joaquín; Rabal?, 
don Joaquín; Rodríguez y Rodríguez, 
don Laureano; Rodríguez Aguilera, D. 
Joséj Rodríguez y Fernández, don En-
riquej Rouso Casante, don José; Rouco 
Mallo; don José; Rouco y Mallo, don 
Ramón; Rodríguez; don Juan María; 
Real Azay- don Tomás de!; Rodríguez 
Carrefio, don Francisco; Rodríguez Fer 
nández, don Juan A; Remanto y Diaz; 
don Francisco; Rodríguez y Rodríguez, 
don José; Rosas y Larrinaga, don Ma­
nuel; Rodríguez Cáceres, don Ricardo; 
Rodríguez Polanco, don Joeé; Rodrí-
guez Alonso, don Juan; Rodríguez Ma-
cías, don Juan M, Sánchez Osorio, D. 
Samón; San Pedro, don Juan R; Serra 
y García, don Josój Sierra, don Juan; 
Sierra y Tronooso, don üarlop; Solloso, 
don José; Suárez, don Francisco; Suá 
rezy Hernández, don Diego; Suárez 
Castro, don Claudio; Saez Medina, don 
José; Saavedra, don Enrique; Sureda, 
don Antonio; Senil, don Carlos Víctor; 
Sirgado, don Joeé Patricio, Sánchez 
Várela, don Florentino; Sfcerhng y He-
redia, don Nicoláe; Salorio. don José 
Lorenzo; Sallóa, don Salvador; Sauti-
Uán y Aeselin, don Joee A; títeriing y 
Varona, don Nicolás; Sopeña y Lastra, 
don Silvino; Sierra y Troncóse, don 
Francisco de la; Salazar y Gómez, don 
Diego; Santiuste, don Pedro José; Se­
gura y Llopis, don Andrés; Suárez 
González, don José; Silvosa Tabeada, 
don Antonio; Suárez y Cifuentes, don 
Cecilio; Saavedra Rodríguez, don Ju­
lián; Sánchez Suárez, don Celestino; 
Sierra y Alonso, don Juan; Sordo y 
Chacón, don Pedro; San Migael Duar-
te, don Ignacio;; Serrano Arenas, don 
Santiago; Suárez Hacías, don Francis­
co; Seijas Sánchez, don Manuel; Seijas 
Sánchez, don Ramón; Saavedra Silva, 
don Adtonio, Simón, don José; Sán­

chez, don AffonBO Guillermo; S >uua. D. 
Ja.ar; Toledo y Méndez, don Manuel 
Igiuicio; TmbiáTio y Paulo, don J a e é J ; 
Tearriro Oidtro, don Jo?é M; Tobal y 
Etahevarria, don Manuel, Toyos de la 
Granja; don Antoaio;-T^JiüUe y V A 
dós, don Antonio B ^ i l i o ; TaawirW Pon, 

Rifae'; Val ln HemAn^ia^ fíon A 

t ío ; Ve'ga Lorenzo, Lois; b a l d é s Di~z, 
don A r t u r r ; Zdftiga V Castro, don 
Laie; Züñíga y ü i 8 t r o r d o n Luis. 

M O N S B R H A T E . 
Aga*b?ru, L i o . don Narciso; Armen 

teroa, don Juan B ; Araudia y Crespo, 
don Juan; AJaino Mület , don VloOTtfj 
AgQiür y Rjaaa, don Bernardo; Azco 
n;> y Siena, don Juan Franciecc; Á.!Íod-y 
EO y Madae, don Joaquíc; Aende 
MtíngeoU', üon Tranqni-inc; A'ca-de 
Rodrigue/, dan José; Arduong", don 
José; Arxe.r, don Juan; Arañe , don Juan 
Agust íu ; Argelain, don Tornan; Bancas 
y Suárez, don Pedre; Barrera, don En­
rique E ; Batanccurt, don Luis Victo 
riano; Bornal y Barnal, doo J o i é Bnge 
nio; Bnstil 'o y Abasc^l, don ^ütómoj 
Bousio y Ccrrul, don Jofé ; B-iat^Cfí j 
Quintana5, tlon Jacinto; Biaaco y Rnis, 
doUGODZfiVo; B^rbier, don Oiaudio; B )r 
gesGrizt-^niiisinili, dun F.-anci^c*; B : 
quer y Gallardo, don Jo -ó A i r - ; - ; 
Bfielga y Paig, don Valout í r ; Üfe^ro 
Palomino, don Manue"; üaciiiüs R>Reé, 
don Frannisno; Cestero Lázaro, loa \ft -
rUno; Oioero v Cabrera. dt>« Fra iciaci-; 
CerVíint^s y KHVanagk, ¡Ion Ig;>a:".i. ; 
Oolomíne^ pardo, don Ju^to F ; Oá;-ti; o 
Riehoux, don ]N[4Dn;í'; OaTÓn R »drí 
gno?, don R*móp; O&mTRÍ Vargas, don 
Áatorii<; Oaraps V F J i ú , don Fran.-iH 

Jo^é; Oo.í'áo 
do'fero, don 

oo; Calderón y Diaz «ion 
Norieg?, don Francisco: 
R-imór; Calvo, don Aifr^'lr; Chipio 
Suiroz, don Lorenzo; Diaz B:.ri^ra,don 
B'niiií; Djc-T.tnpo, d o n Camil:-; Eb':^ y 
Gonzite/, don Maoue ; Echevarr ía y 
Oastiiio, don Jo>é Mari - ; Escarza, Val 
divieHo,don Tomáp; Figa.roa García, 
don Migue); Forta y González, don J > 
eé; Fernández, d o n Joeé Manue'; F.ori 
do Sánchez, don Juar; fmfttá&H^ Do 
sal, don Juan; FerrerC-u-reríiS, don Jo 
sé; Fernández Martínez, don Joaquín; 
Faura Rodríguez; don Joaqnín-, Giol y 
Delgado, d o n Ignacio; Gcuwin, don E 
duardo; González, d o u J o t é de U Con 
cepoión; González, d o n Manuel dü la O. 
González de Avila, don Santiago, Gar 
zón Grandales, don Pablo, Guauabens 
don Joaquín; García Arcié, d o n Ramóo 
Girelt y Pollo, don Francisco; García 
Padrón, d o u José; González Paiscios 
don Jofeó; García y Gutiérrez, D. Pe 
dre; García L:»go y G. Silinonea, don 
Benito; Gutiérrez Hernández, don M i 
guel; García Camaílo, d o n José; García 
Ziburo, don Francisco; Garibalai y A n -
toni, don Carlos; Granados y Granados 
don Ramón; Granados y Granado?, doi 
M. Antonio; González Pérez, don Ma 
une), Garrido Antón, don Aniceto; Grae 
Moles, don MánueJ; Gutiérrez Cobrán 
don Dámaso; Hernández y Consuegra 
don Félix; Hernández y Bachoní, dou 
Alejandre; Herrera Mentalván, don Jo 
eó Eduardo; Herranz y Cachnrro, don 
Manuel; Huerta Magdaleno, don Ma­
tías; Iduats y Petit, dou Pedro; Inda y 
Loinaz, don Ricardo; Irigoyen y Con 
tades, don José de; Joátiz y Castillo 
dou Tomás; López Briña, don Timotec 
López de Goicoechea, dou Diego; Loza 
da t^airOs, don J«B«S, X-» triar, HAT» TVTft 

nuel Francisco; López Villalonga, don 
Enrique; López Villalonga, don Joeé 
Serapio; López Vivigo, don Serapio 
López de la Torre, don Antonio; Labar 
té y Cosío, don Pedro; Lámar y Pcrti 
lio, don Justo LUÍÍ; León Valdés, don 
Juan; Lima y Rentó, don Federico; L a ­
ma y Fernández, don Casimiro; Lavilla 
y Marina, don Gavino; Lagarde Leiva, 
don Diego; Laguna Manzanares, don 
Francisco; Macía y Delgado, don A n 
tonio; Manteca; don Andrés; Martínez 
don Eulogio; Más Betancourt, don R a 
món; Moreno Rodríguez, Pbro.D. Jaan 
Mayorga Morales, don Juan; Mendoza 
don José B . Luie; Molina y Córdova 

PARAGUAS BASTON 
con fiinda de piel 

-A- $ 4 - 2 4 O I R O 
ra "La Noveíaf GsHaio 81. 

C 1920 alt 4a-23 

F O L L E T I N . 

ÜN ANTIGUO BENCOB. 
Koyela escrita en francís por 

J O R C t B O H N B T . 

(EsUBOTtla, publicada por la casa de Sáenz de J u -
ber», le halla d« renta en la "Moderna Poe»ía," 

Obitpo 135.) 

(CONTINUA.> 
—La oonseouenoia que tocaré, queri­

da prima, será verte tomar mi parte en 
la herencia; tómala, pues: creo que no 
es un precio muy elevado para la liber­
tad. 

Acababa de hacer oir á Olementina 
1M palabras mas crueles que pudiera es­
perar de él. Su cara se descompuso y 
levantando una mano trémula á la al-
pondió^ Ia cab8za de Fortunato, res-

biin' se arrepentirá to-
21^1 ?f ^ aoaba de oontes 
twrme. Desde hoy le considero á usted 
como mi más mortal enemigo. 

Esperaba, acaso, en un arrepentí. 
hlfSl0^U^áoi?OT la ^qaietud; pero 
para atraer á Rou8sel, que no r 
hizo una inclinación do r h ,* . K-M ' 

ÍJnerta á su prima y ,ty 
a escalera, volvió 4 e r . t / , . ! 

encendió de nuevo la pipa y ¿ o n t í « ^ 
la lectura del correo de la t ¿ d í ? udi 

Sin embargo, no debía quedar tian 
quilo después de esta salida amenaza 
dora y muy pronto pudo darae cuenta 
do que Clementina, faera de su cas» 
era todavía más formidable. L a seño 
rita Guiehard empezó una guerra sorda 
contra aquel á quien odiaba con todas 
las fuerzas de su amor engañado. Des 
de luego, como había que explicar el 
rompimiento á las personas de su inti 
midad y esta explicación, dada por Ole 
mentina, tenía que serle favorable y per 
judicial, por tanto, para Boussel, la 
dulce prima dió á entender que había 
descubierto en su primo cierto vicio 
que le infundía temores por su tran­
quilidad en el porvenir. Y cerno se hu­
biesen manifestado dudas, no exentas 
de curiosidad, había declarado que la 
temperancia de Fortunato dejaba que 
desear. No hacía ftilta máa para que 
se esparciese el rumor de que aqael 
perfecto caballero, que parecía tan so­
brio y arreglado, bebía y volvía á su 
casa en situación de necesitar, para su 
bir la escalera, la intervención de su 
criado y de su portero. 

Estos rumores llegaron á cídos de 
Koussel, que empezó por encolerizarse, 
pero después t'>inó el partido de reírse 
irt ellos, coüiHiido con qae la gente que 
!o ;>o: ••: daría oié.iito á tan ri-
!f n'-i c g i e . Pero t«i ia credulidad 

tfiolít» rechaza con f-istMIo ló qne re-
uu en ventaja del uic jimo, acepta con 
inPio?ftUr,V?le.n.to Io vlv>ne en su per 
juicio. Decid á cualquiera; ^Parece 

dou José Manuel; Montero y Sierre; 
dou Félix; Maíioz y Perea, don B dta-
i«ai; M>irUuez Beboretla, don S^canli 
noj Martínez y Xiqué.-', dou Frannúscc; 
j\[*zón y Gó nez, dou Grego/ii'; Menéü 
dez y Morejón, don P. Celeatint; MLar 
Üuez y García, don Carlos, Marto» y 

^ i r c í a , don Alfced'-; Mayor Gnlval», 
¿don Rad ie; Massana Prat, don Fran 
oíaco; Martínez Cnrb^lo, don Tomás; 
Muttt iroc», don 4ai?ó; M.ariieaXJssa^; dou 
Ja;i<'; Muñoz Hernández, ÍOL J o a n n í r ; 
Monteio Martínez, don Migue!; Núucz, 
don A i t j iudro; Oj^la y Jiménez, dou 
Luie; Pérez Bodríguez, don Andrée; Po 
l?», don Diegc; Pérez y Dhz, dou A u 
reiic. Petera y Bay, don Autonio; Polo 
y Ev-Hlvjute, don Jal i r ; Pico y Ccude, 
dou MiUQ-ji; Pre-»»5! y Vallo vera?, don 
fVanciaco; Piñera v Posada, don Fer 
naud'j; Pujol y Martínez, don Juan) 
Pre^H y Vallover^n, doo Félix, Plftj i, 
donMdrtín; Pie irahita Pérez, don C*r 
loa MÍÍIÍJT; Qlinón» ^ y V'- !-j >, dou X i -
colái-; Raíz GómeK, dou M^une5; Ruiz 
Lavíu, don Ednar-ir; R'^iilo, Fernán 
dez, don Auge'; R^yoa y Meló, don Gua 
tavo de lo?; Rnñt*i Fuente, don JcSé; 
Reyes Pérez, don Manuel de lo :̂ R» 
basa y Sánchez, don Gerardo; R W a y 
Viñ.iles, don J ^ i a u ; Rodiíguez. l ^ a i e r 
do; don Pedro; K i «ra,don Jaao; Rivero 
Aguiar, don Jo é Mi t t í i í : Rodrigaez 
L^nza, dou Tom^; Suárez Castro, don 
Oelcstioc; ¡áuiríiz y Ro higuez, don Ca 
yétaucj Sánchez, dou Máximo, Suárez 
Prieto, don Anstilaio; Sana Monte, don 
Pedro; Snauóu B^taurviurt, don Jorg^; 
Saara y VioentV, don José María; Seu 
tynat y Ve! don Manuel; Sauz y 
Yjr¡':z, ílo.i Ur.ui io; a^íolnngo y A r -
miíureroz. d*;u R IUJÓ. ; 3 IÍUZ y Ortiz, 
ion 10-t kíííslao; Sinch y Rniríguez. 
dou Ar tu r r ; Sánchez Oasáifi, don LUÍÍ; 
Sato y Roe» de Togortin, dou Lorenzo; 
Sarjávia Oaatillo; dou Juan; Suárez, dou 
Bamó/j; Siage PC4Í.OÍ, dou Joté; S j to 
longo Linch ,dou Félix Guitavi-; Sato-
longo y Liii ' jh, d ja Wla ! ; S )tolongo y 
LiHch,don Tomnp; Tagle, doi Antonio 
i i a i i í ; Tamarit, don Autonio; Torre 
Vatdésj dou Manuel; Teija Carbayo, 
do!i A g a s t í r ; Tar'oiauo Sotolongo, don 
J j ; ^ ; Valdospiao y Snárez dou Fren 
ciset; Viliegaa y L-izo, don Antonio; 
V.ila y Marina; don F^aatino do laj V i 
1,; y l ' o t e i t i d , d>u Gabriel; Vera A u 
túikbl don C^rloí; Züaiga y Castro, 
dou JUÍÍO. 
..fwft 19 bmM neid 18 - 0 ; W 

DE LA GÜESR 
(De nuestros corresponsales especiales.) 

(POH T E L É G R A F O ) 

Anoche h hora avanzada, recibimos 
el siguiente telegrama: 

Santa Clara 1313 de noviembre. 

E l C o r o n e l H e r n á n d e z b a t i ó á u n a 
p a r t i d a rebe lde c o m p u e s t a de 4 0 0 
h o m b r e s c a p i t a n e a d a por C o r t i n a , 
c a u s á n d o l e s e i s m u e r t o s , dos r e c o » 
g:idos por l a tropa, y catorce h e r i d o s . 
A d e m á s s e l e c o g i ó a r m a s , m u n i 
c i enes , v e i n t e caba l los . L a c o l u m n a 
tuvo dos so ldados h e r i d o s , c u a t r o 
contusos y t r e s c a b a l l o s m u e r t o s . 

A V A L A . 

NOTICIAS OFICIALES, 
Be Santa Clara telegrafían á la Oa-

¿ U t a u l a O o u o i o l , wn fool»» do »>y«r, Jo 
siguiente: 

E l Gomante militar de Remedios 
diof: E l cabecilla Vidal, con 100 hom 
bres, atacó ayer la sitiería de Sabana, 
quemando ocho casas, intentando asal 
tar el inerte, lo qoe no logró, por la re 
sistencia que hizo la guarnición. 

Fueren batidos por fuerzas del ter 
cer escuadrón de Oamajuaní, al mando 
del teniente Riverón, causándoles va 
rios heridos. 

Resultaron muertos un voluntario y 
un guardia municipal. 

E n el ingenio Oabarroca, la columna 
del Coronel Hernández tuvo un en 
cuentro con las partidas de Cortina y 
otros, teniendo un soldado del batallón 
de Galicia muerto y un voluntario he 
rido. E n (Jasas, después de penosas 
marchas, atacó posiciones que tenía 
ocupadas el enemigo en número de 400, 
mandados por los cabecillas Montes de 
Coa, Cortina y otros, que fueron desa­
lojados y perseguidos en su retirada. 

L a columna tuvo dos soldados heri­
dos, cuatro contusos y tres caballos 
muertos. E l enemigo dejó dos muertos, 
20 caballos con monturas y machetes. 

E l teniente Gi l de la guerrilla moví 
lizada de Corralillo batió en Hordida á 
la partida de Rodríguez, causándole un 
muerto, haciéndole un prisionero y oou 
pándole varios efectos, un armamento 
y -i caballos con monturas. 

que Fulano ha hecho una buena obra ó 
realizado una hermosa acción,'' y ese 
cualquiera os responderá con aire con­
trito: ¡Puede! Decidle en cambio, 
que Fulano ha robado en el juego ó co­
metido estafas y exclamará en tono de 
triunfo: "¡Abj eso era de euperai!" 

E n seis semanas, Roussel pasó por un 
borracho. Tenía hacía diez aSos una 
cocinera que le daba de comer á su gua-
to y Clementina se la llevó, á fuerza de 
dinero, y cuando sus amigos la felicita­
ban por su delicada cocina, ella respon­
día: "¿Qaé quiere usted! No ha podido 
permanecer en casa de Rouseel, porque 
no pagaba jamás sus gastos. Había ve­
ces que le tenía adelantados cuatro ó 
cinco mil francos, y cuando era absolu­
tamente indispensable entregar dinero, 
gritaba hasta el punto de hacer necesa­
ria la presencia del juez de paz. Entre 
notros, creo que los negocios de Fortu­
nato van bastante mal.'' 

E l primo de la señorita Guiehard per-
d ía clientes que habían oído decir que 
Roussel podía muy bien ((i'altar" cual­
quiera mañana. Para desmentir esos 
funestos rumores, no hizo, durante dos 
años, más que negociaciones al con­
tado. 

TeLÍ» en Montretout, enfrente del bos­
que do BDIOIÍÍ», una casa de campo en-

H';f:tdor», Ift qno Sontenf% nn m»rft-
v ü V o njo de florea. Su^eatufas esta­
ban celocadas en coadicionee tales que 
rcclb'an el sol y la luz dende por la m * 
ñaña, gracias ó un gran solar, no ediü- \ 

ü l T I I i HORI. 
(De nuostr-ís corresponaalea especiales) 

(Por telégrafo.) 

8inta Clara 23 de noviembre. 
D i A B io DE LA MARINA. 

Habaim. 
•CTna c o l u m n a del b a t a l l ó n do O a l i -

c i a b a t i ó a y e r , on e l ingenio l 'nulad, 
l a s p a r t i d a s i n s u r r e c t a s de L e o n c i o 
V i d a l , T a p a n e s y M a s f e r s e r , m a t a n ­
do y r seog iendo a l ú l t i m o y ocu­
p á n d o l e s trece caba l los . 

A Y A L A . 

E l Bazar de la "Cruz Roja.'' 
Relacióu d̂ s Jo recaudado en el Ba 

z«»r del Casino Español: 
O E O P L A T A . 

R-caudado el día 23 $ G8 70 $ 250 10 
Suma anterior 2417 92 14094 36 

Sama. .$ 2486 82 14344 45 

Noviembre 22. . 
Suma anterior.. 

E N C O D E E 

$ 91 
69 33 

tura de la viga principal, raido 7,70 rae-

tr L a altura libre que queda desde la 
parte m4s baja de loa tramos haf«t* el 
pnnto que alcanzaron las ftgn«s en 
1871, fecha de la mayor avenida que se 
conoce, es de 1,97 metros. 

S U S C R I P C I O N popular i n i c i a d a 
por l a A s o c i a c i ó n de D e p e n d i e n ­
tes d e l C o m e r c i o de l a I l i b a n a , 
c u y o producto s e des t ina á l a ad­
q u i s i c i ó n de u n b u q u e de g u e r r a 
que se r e g a l a r á n i E s t a d o . 

Oro. Plata. 

. . Hermán Br&£a. 

Total $ 70 24 
Iloy corresponde la venta de pape 

letaS ü las sañoraa doña tnreto Oín-.ie-
IIAS de Pavía, doña Elvira Montalvode 
Moatalvo, doña Olfra Franco de O^sti-
ilo, doña Angela OTürriU de Reyna, 
doña A lolñna de la Puente de Mante 
cón. 

m m m- — 

FAGOS DE PRIMERA ESSBÑANZA. 
L a Exosia. D iput^ ión P-oviaclal 

ha eutregado la cantidad correspon­
diente para satisfacer el aumento gra­
dual de sueldo á los maestros do la Pro 
vincia. 

Qaedan abiertos 1<»H pagoa coa el 50 
p. g en plataea la^ I I ibiiicacioaes res-
neotivas. 

i l ü M t p i i l f i l Pilar 
L a obra qutí desde hHoo uños necesi­

taba la capitii de Aragón, faó inaugu­
rada á fiaes de! pasad ) metí de íC^ubre , 
por los ministros de Eo-nonto y de Vi -
tramar. 

Este puente, conatruido en los talle­
res de la "Méqainista terrestre y ma­
rítima" do Barcelona, consta de cinco 
tramos de 47 metros cada uno. 

Las son de sillería casi en su totali 
dad, pues además de lo que se ve al 
exterior, hiy en su interior griinios si-
Herías destinados á trasmitir y repar­
tir la carga. 

Lo"? e8tribo3 están construidos con 
igual material, y los arcos de aligera­
miento junto á estos estribos y muros 
de acompañamiento sonde sillería co^a-
binada con manipostería; la p;edra em­
pleada en la obra es de las mayores 
canteras de Tafalla. 

Los tramos corresponden al aiít -ma 
conocido con el nombre de Bovr Stering, 
estando formados en en parte eHencial 
por un arco de forma parabó ica con 
un tirante en eu paite inferior. Bl pi­
so se apoya sobre viguetas y largueros 
qus transmiten su peso por medio de 
montantes verticales al arco superior, 
cayos montantes se hallan cruzados en 
forma de cruz de San Andrés. 

Las resistencias del puente están de 
tal modo calculadas, que puede sopor­
tar cinco veces el peso que mantuvo 
finando SPI verificaron las pruebas, sin 
que por esto sufra deterioro, y el üierro 
empleado en la construcción procede 
de la fábrica y minas de los señores 
Duro y 0a, de Asturias. 

E l ancho del puente entre las vigas 
principales en sus centros es de 8^8 
metros, el ancho total entre las baran­
dillas de los andenes, de 1Í3 38 y la al-

Aíocifc'á'i «le Dependientes de 
la Uabv.-a "A""'** 

Ex".nio. Sr. D. Segundo Guc i i 
Tuüóu 

S A G U A L A G R A N D E . 
D. Manuel L6;e7. Quittaaa 

P M i Rubün G-ircí* 
.'. Fé'ix Faruándtz Doral 
. . Fé'ix MLíoja. 
. . Felipe Darán 
. . Eduardo Radelat 
. . Vsleatín Arenaa, 
. . Manuel VaU'éi ;;.í 
. . Jerónimo Chartudl 
. . Ramóa Pemxero., 
. . Francisco F¿raándeí 
. . De»i lorio Garran 
. . Aranlio Bayanee 

J i . é García Cabral, 
. . M muel Salgas 
. Manuel Garoí-i -—-

.. Jul án Gómez 
J ilián Nova! 

. . Florentino lorenzo 

.. Manuel Agro'a 
Antonio Cfimara 

.. E-iuardo déla Torre 
Antonio López 
AnUmio Rodríguez 

. . Un patriota (gallego) 
Benigno Fernández 

.. R \mOn ArnielU 
Fi'ilix ArnielU 
.losé García.. .» 

,. ]!jn ficio Gircía 
José Gucía García, 
Carlos Cortes 

. . Federico Jiménez 

. . .Martín ürapga 

. . Juan Luid? 
Jofé L u g ' 

.. liobsrto GÍT.Í; 
, . Rosendo Fernándt-a 

Angel Frai co 
. . Manuel Suárez 
. . Antonio Suárez 
.. Lorenzo GarcíJ . . . . . 
. . Pablo Qvies 
. . Emilio Il-jroández 
. . Jaté Valdés . . . 
. . Bernardo AlVartz 
. . Rimón Di z 
. . Juan Romano 
.. M -.'.u-ii Sairez 

Dirio Argüolles • 
. . 11 llano Alvarez 
. . Franslsco Dí«z 
. . Antonio Ii'astrilU 

Eduardo Fornándoz 
. . Baríeenio Rodrigues 
. . Hilario Or.lax 
. . Juan Uriarte 
. . Juan Alfonso 
. . Juan Lsmiguer 
. . Santiago Laño 

Joeé Corral s Corrales 
. . Manuel Banohca 
. . Francisco Inés 
. . Aquilino Garc ía . . . . . 
. . Angel Inclán 
. . Joaquín Fernández 
-. Polioarpio A'OUBO 
. . Cóéar Somontes 
. . Aquilino Piedra 
ii Juan Giró 
. . Clemente Palocio 
. . Amado Menéndez 
. . Rafael Bante 
. . José Díaz Martínez 
. . Manuel Canto 
. . Ijxaacio Benger» 
. . Evaristo Fercández 
. . Anastasio Alvarez 
. . M*DU«1 Gutiérrez 
. . José Pálido 
. . M >nuel ("abada 
. . Enrique Cué.ara 
. . Celestino Arias,., 
. . Ramón Martínez 
. . Jg lacio Azpiazn 
. . Francisco K r a s o . . . . . 
. . Ramón Bodi 
. . Prudenc<o Rodiles 
. . Isidoro Pérez Caso 

Manuel Costales 
. . Anreliano Arronte 
. . José Pintudoit 
. . Manuel García 
. . José Garría 
. . Aiborto Feiífández 
. . Cehstino Soto 
. . Miguel Touret 
. . Lorenzo Bango 
. . Salustiauo Carreras 
. . Marcelino González 

José Recio 
. . Marcial Gayones 
. . itaimundo Moreno. . . . . . . . . . 
-. Vicente Garrido 
. . Javier Gayones 

1 . . Joté I . Apolaza 
. . Juan J . Beguireseain 

I . . Joeé Expósito 
. . Pedro Sánchez 

i . . Cosme Cortés 
. . Antonio Alvsriño. . . 
. . Fermín López 
. . Laureano López 

2.000 

500 

5 30 
5 30 
5 30 
5 ÜO 

ñ ?0 
5 30 

4 21 

4 21 

80 

5 30 
5 30 

5 30 

5 30 

4 24 
5 30 
5 30 
4 24 

1 
1 
1 
•J 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

Pedro de Jesás Pérez 
José N-igiiíreda 
JoséPradas 
Constantino Darán 
Antonio G^onnga 
Domingo Correoso., 
Mauricio Ilávia 
Ramón Pérez. 
José Otftro Otero 
Aadrós Furnber 
Franninco Peruns •««• 
Nicolá* IMuz »' 
Ramón Ci itero ^ 
Atilano Iglesias 
Manuel CBB ellá 
Francisco Sot&lino 
Antoi/io Abrufiiido 
J u -to MaCoz 
Emilio Díaz 
Joeé PÍFza 

, Marees Castelíe 
, Conetontino Pefia 
, Pedro G a n í i 
, Bonito Díaz 
. Domingo Diiz 
, José FrjiCO 
. Pedro Araan 
. Pedro T .jao'» 
. Ainado lila 
. José Mosquero 
. Ocar de la B:ond> 
. Saturnino Méndez 
. José M? Begulriataiu 
. Manuel Robalo , 
. Gabriel de la Torre 
. Manuel Alvarez 

SAN L U I S . 
D. Gumersindo Pérez Cuevas.. 

Dnulel Portilla 
Fid 1 González 
Máximo Riera 
Juan R Ru'z * 
Miguel Ruiz * 
Enrique Diez PéríW 
José S á n c l i ; z . . . . . . — 
Je» ó Rodríguez MalK*» •. 

. . Celestino Gornandez..*. 

. . fírialóbal ViUate ^ 

. . Francisco Ani l lo . . . . . . . -* - - . . 

. . Riroón Vi l l»r . . . . 

. . Emilio Sánchez 

.. lluflao González Bengoeclnea 

.. Cándido Obeso — 

.. José González ^ 

. . San Jallo Terán 

. . Rmilio Paluo 

. . José Giraldoní • 

. . MeloLor López 
Manuel G6m;z 

. . Patricio Pérez (Cura Párro­
co) -

., Jobé M. Krrar.e 

. . Antonio Echevarría 

.. Joié Coliño? 

. . Joeé Mean a 

. . Alejandro Miares 

. . Ramón de la Torre 

. . Sebsatián Menéndez 

. . Pab'o Alroaudós 

. . Pablo Mentes 

. . Angel Ason 

. . Manuel Viña 

. . J o s é Martínez 

. . Juan Bauiis'a Vcrner 

. . Adolfo Puortis 

. . Manuel Muros. . . . , 

. . Magín Róeos 

. . Agustín üernáfidez 

. . Manuel Arca 

S A B A L O . 
D. Agttatin Coromiuaa... 
. . Julián García 
. . LeopoMo González. . . 

Manuel' García 
. . Germán López 
. . Redondo José 
. . Adolfo Garcí i 
, . Ramóo Harcándtz 
. . Maximino Hernández 
. . Manu-d González 
. . Segmdo Somonte...., 
.. Ramón Pérez 
. . Manuel Alvarez; 
. . Antonio Moatet 
. . Benjamín C o m í 
. . Francisco Garaíi 
. . Juan González.» 
. . Facundo Palaoioa— 
. . Valentín Madaras... . 
. . Aatonio AlvarfZ. . . - - . 
. . Andrés í'aamaño 
. . Nicol's Fondeck 
. . Alfredo Morales 
. . Grogorio Izaguirre. 
. . Gobrielde la Torra 
. . Francisco Gómez.. 
. . Juan Traviesas 
. . Francisco Torres 
. . Gabriel Ferrán 
. . LuU Lasarte 
. . Manuel CastaQeda 
..Prudencio Amézaga. . . 
. . Ricardo Amézaga 
. . Procopio Sampedro.... 
. . Joaquín Coll 
. . Francisco Hucehado... 
. . Angel Montes 
. . José Corral 
. . Abelardo Simpedro... 
. . José F e r n á n d e z . . . . . . . 
. . Ricardo Gorostiza 
. . José Benito Fernández 
. . Estéban García 
. . Félix Suárez 
. . Elcardo Gómez 
. . Martín Minio 
. . Ensebio Rudiííruez 
. . Pablo Mendazana 
. . Higinio Sondagarti 
. . Modeíto González 
. . Hermógenes García . . . . 
. . Manuel Cabeza 
. . José MuiQo 
. . José M'.1 GoLzílez 
. . Juan González 
. . Gervasio Berénoua 
. . Matías Villar 
. . J l i é Travesó! 
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ELEGANTE Y PRACTICO 
C O N 

FUNDA de P I E L 
A $ 5 . 3 0 . 

C O N 

FUNDA de P I E L 
A $ 6 . 3 0 . 

La Complaciente, La Especial, El Japón, 
Habana n. 100. Obispo n. 99. Saji Rafael 13. 

C 1236 a-22 

2S2 
283 
283 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
50 

150. 

50 

C 1908 4a-21 

cade, qae las separaba de las propieda 
des próximas. Y a Koassel había quo 
rido comprar ese terreno para piauiar 
legumbres, pero el propietario no había 
aooedido nunca á vendórsele. Por qué 
maniobras obtuvo éxito 1» señorita Gui­
ehard donde su primo había fcacasado, 
nadie pudo saberlo, pero una ranfiaua 
vió Fortunato unoo dontoatíitM y dea 
pués una cuadrilla d«*!¡b •tiiles qua se 
instalaban en el solar y eievabau una 
tapia que le quitaba la luz. Fué preci 
so cambiar de sitio las estufas, que ya 
no produjeron frutos ni flores tan bue 
nos como antes. E u una palabra, en 
todo y por todo Olementina se ingenió 
para atormentar, molestar y vejar al 
que se había empeñado en permanecer 
soltero. 

Así como ella se mantuvo sin casarse, 
para consagrarse por completo á la 
guerra continua que hacía á Fortunato. 
Acaso conservaba en el fondo de su co­
razón un resto de sentimiento por ese 
mónstruo, como ella le llamaba. Ole­
mentina hubiese podido casarse fácil­
mente; era muy rica, no muy madura y 
muy agradable para los que no temen á 
las mujeres del género granadero. Pero 
ninguna proposición la encontró bien 
dispuesta. ¿Quién sabe si creía que á 
f a orza de malas partidas habría de traer 
á buenaa á Roussel y tener la dicha 
triucf ti du verle á sus plantas humilla­
do, arrepentido y barón? 

Si a embargo, al cabo de algunos años 
debió reounciar á coda esperanza, por- { 

que su odio se hizo más concentrado y 
mas mortal. Las calumnias esparcidas 
por ella contra su primo habían aoaba 
do por disiparse; porque la buena vi 
da y las acciones claras son la mejor 
prueba de honradez que puede dar un 
hombre. Roussel consiguió dominar la 
dura corriente do malas voluntades de­
sencadenada contra él. Hubo que re 
conocer, al principio, que había alguna 
exageración eo los rumorea esparcidos 
á sa costa y llegó a resultar después 
evidente que eran falsos. No faltó quien 
quiso averiguar el origen de aquel en 
venenamiento social, pero la misma 
víctima se interpuso entre su verdugo y 
los curiosos. Por otra parte, acababa 
do ocurrir un hecho importante que lle­
vaba á s u existencia un elemento de in­
terés que Fortunato no había jamás 
sospechado. 

Sin haberse casado, ee convirtió en 
padre. Uno de sus amigos más queri­
dos murió, dejando solo en el mundo á 
un niño de ocho años. 

Llamado á la cabecera del moribun­
do y como éste le rogara con el ardor 
de una profunda angustia paternal que 
no abandonase á su hijo, Roussel, sin 
grandes frases ni actitudes dramáticas 
adquirió el compromiso de velar sobre 
el huérfano, al que apenas conocía. A 
fin de darle la triste noticia, fué á ver­
le al colegio y quedó conmovido ante 
aquel rubillo que lloraba á lágrima viva 
solo, enteramente solo ya, y sin otro 
apoyo que el de nn extraño, 

Las palabras afectuosas que Fortu­
nato no había encontrado para Olemen­
tina, acudieron á sus labios para Man-
ricio. A l cabo do cinco minutos, el 
muchacho estaba sobre las rodillas del 
solterón y éste observaba que aquellos 
bracitos temblorosos que le estrecha­
ban como á una postrera esperanz^ 
eran la más sólida de las cadenas. * 
como Mauricio no se calmaba, el bnen 
Fortunato le llevó á su casa, le instaló 
en una habitación próxima á la 8uy»> y 
por la noche, al oirle suspirar, se levan­
tó para ver si estaba enfermo. 

E l niño dormido, lloraba en la cama, 
soñando sin duda con sn padre. 

Gruesas lágrimas se deslizaban por 
sus mejillas y mojaban la almohad»* 

Roussel, en camisa y con el candelero 
en la mano, se sintió presa de un súbito 
enternecimiento, y aun á riesgo de co­
ger un resfriado, permaneció contem­
plando al huérfano. 

L a luz, hiriendo los ojos de Mauricio, 
le despertó. ¡Abrió éste un instante los 
párpados hinchados por el llanto y vien­
do inclinada sobre él una cara qne ex; 
presaba bondad y ternura, mormuró 
en medio de su sueñ^: ' ¿ISst^s aüí, pi*' 
pá"T Roussel se sintió conmovía^ 
hasta en loa más íntimos repliegues oei 
corazón ó imprimiendo en la frente hú­
meda del niño uu tierno beso, dijo en 
alta voz: 

—Sí, duerme, hijo mío: t̂u padre es-



j o t é GarcÍJ. 
' Angel Fernández 

" jQÍ¿ Antonio Bastillo 
r Modesto Márquez 
" Gabri«l Duque 
11 Kafiel Pesquera 
" Sergio Menéadez.w> 

• E'ilogio F . Alvarez 
' Mainel Qalntana 

" Joan Martínez 
" AUredo Fernáudoa 
" Blannel M a B i i . . . . . . 
/ . Conatactino Alvarez Fer­

nández 
^, laidoro 'Quintana 

anjean o F*rnáadtz 
" píicideSoto 
„ Antonio Pernas 

Fructuoso Junquera 
Vetannino Alvarez 

" ¿uis Alvarez 
' . I Klcardo Cabeza» 
CONSOLACION D E L SUH. 
D. Jso^Lto Campo 

j . aquin Ervito 
\i\dtéi Bocea , 

.! lUaxóa Fernández 
! liamón Obe»*» 

'', ^údróa Nevo B l a n ' ^ ' ^ j ] " ' 
Antonio Carbó. 
Fermin CrooUlik..'. .M¡', 1̂ . 

, . Antonio ^ ¿ t t t q v i 
Pruder ^ Cretpo 

- N i o ^ ceballoa 
-- Atoando Crní . . . 

Rsfael Creapo 
Bamtó Pírcz 
Juan Canelo 

. . Manuel Bodrí^'aw 
, . Wenceslao Suarez 
!. José Lafo 

Joeó Mai íaRamos. . . . . 
w. JuanSainz kt 
k. Ignacio Gonzá'er 

FerniiBdo Martínez 
ti Manuel Fnente 

Dominga Urquiano 
.. Cándido García. 
. . Manuel Vcgn 
. . Adolfo García 
. . Héctor Cberony: 

Eduardo Vega 
Esteban Larrumbe 

. . Pedro Urquiano 
.. Enrique Bomero.... 
. . Enrique Colín 
. . Joaquín Collado 

Padro Lnaces 
. . Mannel SuSrez 
— Peblo Bodríguez 
. . Eulogio Méndez.. . 
. . Faustino García 
. . Miguel Gmiérrea 
. . Marisno Campo 
. . Severino Pciex 
. . Juan Cu vira 

Luciano Fernández 
. . Martin ( uadrs 
. . Martin Gallo 
T E N E R I A Y PUNTA D E L A 

S I E B B A 
D. Julio A b a d . . . . . 
. . Joaquín Alonso 
.. JOE6 Bios J Martel 
. . Villa y CompaCía 
.. Ignacio Sarauola 

Indalecio Hernández 
. . Francisco Ruigan hoz 
.. Cangas y Pefia 
. . Méndez r López 
. . Benito Díaz 
. . JOÍC Casóla 
. . Severino Fernández 
. . Manuel Fernández 
. . Calos López 

4 21 
4 24 
6 80 

4 25 
4 34 

4 21 

2 21 
4 21 
4 21 

5 30 

1U 60 
5 30 
4 31 

4 21 
5 30 
5 30 

5 30 
5 SO 

SO 

G R I F A D E G U A N E 
D. Joté Pulido Sánchez 
. . Joré de la Fuente García.... 
. . Manuel Menendez Gatié.'rez. 
. . Agustín Nieves 
Dofia Josefa Verano 
D. Isidoro Mazon 
. . Domingo Mayo 
. . Boque Suárez 
. . Agustín Corrada 
. . José Bodríguez 
. . Elizagarete y Cortina 
. . Laristis Carlina 
. . Aniceto Erracdon 
. . Jote González. 4 
. . Hilario Coesta 
. . Juan de Vias 
. . Dionisio Suárez 
. . Miguel CUSÍ 
. . Juan Bodr'guez 
. . José H. Fernández 
. . Francisco Canga» 
. . Antonio Alvarez 
. . Teodoro Suárez 
. . Domingo Cabrera 
. . Domingo Prieto 
. . Joté Otoro 

L O S P A L A C I O S 
D. Aquilino Díaz Suárez 
. . Leonardo Capote 
. . Faustino Somoano Quesada. 
. . Manuel Pardo Prieto 
. . Domingo Cruz 
. . Francisco Arango 
. . MannelFernánooz 
. . Alfonso Gómez 
. . J ' S é Niciera Bodríguez 
. . JuadB. Cruz 
. . Ensebio Víñes 
. . Joaquín García 
. . Joeé M. Alvarez 
. . Celestino Cues ña 
. . Doming) Bojas . . . . . 
. . Tomás Prieto 
. . Angol Buiz 
. . Manuíl Verde Lorenzo 

Cesar Verde Lorenzo 
.> Andrés Verde Lorenao 
.. Jaime Bou 
. . Delfin Contreras 
. . Leonardo Viñas 
>. León Ipsan 

Ju&Q Nandan 
. . Santiago de la Tejera 
«a AntouiO Caso 

B A U T A 
D. Manuel García Albion 
— Luis Guerra 
. . Manuel Bencomo 

Cándido Pardo 

4 21 
4 21 

5 30 
5 30 
5 30 

5 30 
5 24 
4 21 
4 21 

4 21 

4 21 

5 30 

10 60 
10 60 
10 60 
10 60 
8 48 
3 50 
5 30 
5 30 
5 30 
5 30 
5 30 
5 30 
5 FO 
4 24 
4 21 
4 21 
4 24 

4 24 

11 

1 
1 
1 
1 50 

1.052 27 2.101 78 
{Continuará) 

NOTAS MUSICALES. 
Y a que coa intiaftada insistenoi» fle 

tabla en estos momentos de! Sexteto de 
Lucía, voy á qne coDoaoan min lectores 
•o quo del talento doeu inspirado autor 
dijeron otros ilustres maestros, rogán­
doles muy mucho se fijen en las pala-
braa del célebre Berlioz. 

Kogsiní.—«El os mi digno sucesor, y 
el íínioo músico de Italia capaz de dl-

i rig-.r mi Stabat, como yo mismo lo ha­
ría." 

Bellici.—'•Admiro su genio v amo al 
hombre." 

Pacini.—."Sus inspiraciones son divi-
nop." 

Mendelseolm.—"Me sentirÍA orgullo­
so de haber escrito L a Hija dd Rrni 
mientQ." 9 

Mereadante.—"Li Lucrecia es una 
obra maestra." 

Halevy.—^Hay en Lucía y Favorita 
partes que nunca serán mejorada.-." 

Auber.—"Es el segundo"Rosaw." 
Adam.-—"Sn fecundidad es mgravi-

Hcsa." 
Liszt.—"En mi opinión, L a Fat í rUa 

ea su mejor obra." 
Wagner.—"La obertura do los M'ár 

tires os una obra maestra, como melodía 
y como ciencia.'' 

Berlioz.—"El sexteto Jlrtal de L u c í i 
es una obra maestra, me estremezco a1 

* 
• * 

E n la tercera plana de esto periódico, 
sección de .Sto«íwatua«. se léen las si 
goientes senciilaa líneas: 

"Angelina Sioomet, Proferos» d« 
feo, piano y armonU.-Tej v.Iülo 5.^ ' 

E l arte de tocar el piano, el pú-dic > 
habanero y el profesorado de cst* c »p: 
tal están de enhorabaen^. P faimiv 
decirlo. Eeta 8t11erit»j por su t ?' 
y rara habiiid&d en el itistrameoto dt! 
Ligzt y Thaiborg, porea excelent>i edu­
cación musical, por su elevada cultura 
y trato dulce y exquisito, será, á nuda-
darlo, como profesora de piano, lo que 
es como pianista, una joya de ineitiraí­
ble valor, una artista de altísimo rai'-
go. Discípula muy predilecta ea aus 
últimos tiempos, del gran Espadero, el 
mismo exordento método con el que 
éste desenvolvió sus f icuitadoa y \é hizo 
adquirir la ejecaoión correcta y ji>o^i 
giosa que poeéo y eu elegante coLijo, 
eee aeiá el que Angelina pondrá en 
juego para la enaefíanza de sus discí 
pulos. A?í que, puede decirse, que ai 
Espadero ha muerto, su arto inmacula­
do y su manera doenseilar reviven hoy 
con Angelina Sicourot. 

m t m m ñ m 

Plata del cuño español: —Sa cotizaba 
á las once del día: 11J á l l j | deaononto. 

Loa centeníw en \&a casa* de cambio 
se pagaban á $5.95 y por nantidades 
i ^5 97 

A l nuscriptor que nos pregunta en 
j Rtent?. «'arta desde qné ftcha rige en la 
Penínsa'a el «nfrapio universal, le di 
remos qa« desde e! año de 1890. 

Esta mafiiua entraron en puerto los 
vapore» naciaualoi Ernesto, proceden­
te de L'verpool y «s ja las, con ocho 
paapjeros para éss* v siete de tránsito 
y Miguel Jovcr, d^ Bircelona, MálagL 
y Las Palmas, con oincaenta y cinco 
pasajeros. 

Títmbión efectuaron eu entrada los 
vapores am^Hoanos Seguranga, de Ye 
ra'v. ur., coa carga gmeral y cinco pa 
R f j r r o s , y OUrette, de Tampa y üayo 
Staoso.oon vtiutitlós pasaj^roe. 

Si OiivcttsñQ hará iiaev»rnente á la 
m-r hoy, a la una de la tarde, con rani 
boá los puntos de eu pro jedenci». 

E l Sr. Pr«KÍiente del Oonsejo Pro 
vitoial de l'>s Oiballeroí. Ho^pita!?.iios 
B^pañ-dea de tían J u >n Bantista en rn 
ta Ida nos participa que hau silo lu-m 
b:.. ;Í)H n.'h'if b ng hoTiuraaos dee'íta ór 
aba los Sreí».-i^uieateí: Kx;no. Sr. Ge­
neral Loño, Sr.^D. J.>8A AifviasQ Víuet, 
Sr. Ooronr,! U . G - a l f l e r T i o Fort, B?. D. 

j Mi^u-tl Abril, Sr. D F oren do K irnos, 
tíx.nn. llti:M. S'. D. Bi ¡ardoCalderón, 
Sr. D. Avelino Zorritla, S.*. D. Juan 
Jos-, i ; •• ' ^jj.»^ S". 1). Lu 8 Ma"i» 
l i>- i?i^i ixz , a--. I). F.-A:.»"ÍHCO Goyri de 
i.n tloz, Anudante, (le Oanjpxle! tíxmo. 

Oapitan üeuera). 

No poco asombro experimenté áías ]>a-
aadoa al ver en E l Nuevo Mundo, sema­
nario ilustrado de Madrid, los ratrattM 
de cuerpo entero y en carácter, de M^r 
coni y Mazzantiní. E l primero, ó set» c: 
gran tenor veatido de torero; y el se 
gundo, ó sea el torero, vestido «le tenor 
con todas íaa circunatanciae. Veamos 
ahora, poco más ó menoe, cómo ©xplifia 
el colega esa broma. Una noche de las 
últimas que en la temporada del 93 al 
93 pasó en Madrid el célebre cantante, 
comían en una casa de familia distin­
guida, Marconi, 3Iazzantini, Pepe Buiz 
Gómez, Domingo Pozuelo y no recor 
damos si algún otro más. (Jomo el ta-
nor y el torero tienen la miama estatu­
ra, las mismas carnea y son dos buen-™ 
mozoa, aurgió la idea de que oambiarpn 
de traje y qne ae retrataran. A l día si­
guiente, como lo pensaron lo hicieron, 
y claro está, resultó un Marconi-torero 
con el traje de Mazaantini, y un M*z 
zantini-tenor con el traja de Marconi. 

—¿Y en la plaza?—No, Marconi no 
ha ido así á la plaza; pero si fuera nos 
daría un hermoao eapt-c!:ácuto. Cruzado 
de brazos, recogida la mu'eta, pronta la 
capada, y mirando al cielo, bajaría ao 
bre su frente la llamarada del arte, i 
entonces la fiera, al oir las notas raara-
villoaaa de au garganti garganta 
que maldice y reza, quo truena y gor 
jea, que llora y ría con tmlos los toaos 
de la pasión, y todos 'GT rit r. > Í 11 .-on 
timiento, caería á sus pied hamilinda, 
impotente, vencid?! 

" Y tal milasro, mi lector, ae explioa, 
L a música hasta al toro domestica." 

/ , «, s 
m * 

Bata noche, en Al bisa, Un Bailo in 
Maschcra. E n Payret, estreno de la 
zarzuela San Franco de Sena. 

SERAFÍN EAMÍBKZ. 

B l M . E T E * ? DK L O T E R I A 
Don Simón Iza^nirro Miar, vecino de la 

casa nrtmoro 1 de la calle de Egldo, pai ti-
clp./» al colador da Santa Toree», que había 
notado en una do las gavetas de su vidrivra 
la falta de de un paquete de billetrs de lo­
tería de esta iala por valor de $1C0 á ?J00, 
y cujos folios y numora ióa entregaba, sin 
tenor eospeclns de quiou pueda eor oi autor 
del burto 

DOS FE-SOS PLATA H Ü R T A Í Í 0 8 
El riogro Job ' Jack?on, vecino de Eeco 

bar, 50, se quejó de que una parda quo ha­
bita en Empedrado, 51, accesoria por A-
gu«oatfi, ]» h.ibít hurtado $2 plata. 

R E V E R T A 
En la Casa de Socoros de la 3" Demarca 

ción fueron curados dos asiáticos, vecinos 
do Z u ja rúajero 11, de una herida que con 
un cuchillo le icfíiiió á QDO do ellos el otro, 
en nna reyerta que tuvieron • n el patio do 
la casa quo habiran. La herida es de pro 
nóstico menofl grave. Ambos fueron déte 
nidos. 

q r E U F . M , * 
Don llamón Puzos y O.tnp e, vecino do 

Apodaca número 17, se preieotó al colador 
dol Arsenal, manifostiiodoíe qoe do su habi 
tacióa lo faltaban de un baúl varias pren­
das do ropa; agregan lo: que dejó al cuidado 
del cnar o tíos iadivíduos los cuales so acu 
san mútnamente dol hecho. 

DISPAROS 
Como á lae tros de la tarde do ayer, 

viorues, faó curado en la Casa de Socorros 
do Guamabacoa, el vecino do dicha villa en 
la casa numero 12G de la calle do Corral-
falso, don Jacinto do Sagarra y Pérez, de 
uaa contusión do segundo gradó en el mus­
lo izquierdo y de pronóstino menos leve, á 
consooufmcia de cuatro disparos de revól­
ver quo lo hizo uo negro, cuyo nombre dió, 
y que no ha sido capturado. 

A R R E B A T O »E CHA MANTA. 
Por la panja de Orden Público, números 

8S0 y 8G3, fue presentado al celador de 
Colón un negro, bombero de la 4:i oompa-
Qía del Batallón do los Municipales, vecino 
de Gloria n? 23, por haberlo detenido al 
oir la voz de ¡atuja! que daba la negra María 
Ramírez, qne vive en la ca'zada del Monte, 
Teatro Pilareño, persiguiendo al expresa ¿o 
bombero, por haberle arrebatado una man­
ta de burato que llevaba puesta. El acucado 
confesó el hecho. 

ÍIRCÜLADOS 
Los csladorea do los barrios de Santa 

Clara y Villanueva detuvieron, respectiva 
mente, íl doa individuos blancos. 

V A M O S A U N D E C I R 
LO U S PÜKI11E DI TODiS LAS P O P M i M i S , LO ES E M H T E I E I I T E 

O P E R A 
es popular porque desde su fundación ee ha hecho protectora del pú­
blico y este la tituló su favorita. E l sistema original de vender sus 
mercancías flamantes y de novedad á precios reducidos, le ha hecho 
crecer y prosperar, mientras otros colegas languidecen. 

hay 78,000 varas lanita de Polonia á 4 centavos, 
y un millón de varas de percal tino muy bonito, al mismo precio. 

Chales y mantillas crema y negras á 12 reales. 
Tela "¿mspero" última novedad á real. 
Si necesita V. una colchoneta acompáñese con 3 pesetas y se la llevará. 
Alemanisco inglés y catalán 8 cuartas ancho á 2 reales, 
22 varas de muselina Emperatriz, ancho, por G reales. 
Infinidad de telas muy buenas á 8 centavos. 
Manticas íilo-seda de todos colores para cuello ó cabeza á 40 centavos. 
E l snriido de abrigos para señora, acabado de recibir, es de la más alta novedad. 
Gran mccn revuelta de 15 centavos con telas que eran de 30 y 40. 
E l salín P a í s, imitación á seda, recibido actualmente, ca lo más elegante que hay en telas. 
Se liquidan 5,000 corsets de ballena y cutí á §2 [valen un doblón]. 
Velo de lana acresponado de todos colores á peseta. 
Sobrecamas de piqué blancas á 6 reales. 
Vichy tornasol muy elegante y muy ancho á real. 
Toda persona que visite esta popular casa, tiene derecho á pedir papele­

tas para el regalo de Linda Margot, 1̂  preciosa muñeca vestida de azul 
Estos dichos se demuestran con Uerlios en los grandes almacenes de 

LA OPERA, 70, (Mano y San Miguel 60. 

k m m Sanitarios Municipales! 
Deslnfeoolonea verifloadaa el día 21 pô  

la Brigada de loa Servicio» Munlclpale*. 
Lae que resaltan de la» defunolonoa de! 

día anterior. 

REGISTRO CIVIL. 
B í o v i e m b r e 2 2 . 

XAllMIENTOS-
PTLAB. 

3 varones, blancos, naturales. 
1 hembra, blanca, legitima. 
1 varón, blanco, legitimo. 

GÜAD 4 LXJFS 
3 hembra», blancas, legitimas. 

CATEDRAL. 
5 hembras, blancas, legitimas. 

JKSÚ8 MARIA. 
No hnbo. 

BELÉN. 
3 hembras, blancas, legitimas. 
1 v&roa, blanco, legitimo. 
1 varón, b!anco, natoral. 

CERRO 
No hnbo 

WATirnWfMOS. 
No hubo, 

nEFÜ\CIüNKS; 
1 ; CE ano. '̂̂ fP8 JPÍL 

Valentina Cisneroa, Bajamo, negra, 67 
años, soltera, A. Desamparados. Arterio 
efclerofcla. 

Juana Teresa llamos, Uabaaa, negra, 7¿ 
añes. fioltera, A Dd'amparados. Artciio 
esclerosis. 

Don Fraociaoo DÍA;; Gutiérrez, Uabana, 
blanco, 3 años, J . do: Monte 3Ó1. Eaterltia 
Infecciosa. 

Don Antonio Arcncibia, Canariaf?, blan 
co, 3Ü años, casad*». Moreno 20. Tubérculo 
•i? pulmonar. 

PILAR. 
Josofa Valdés IT vbana, mestiza, 45 días, 

Zanja 66. Piienrnonfa 
D.»ña Antonu G-jnzá'ez, Ganarlas, blan 

ra, 61 años, Cádiz. Ulcera nerforante. 
Doña Juana Eli^a Fol, Manzanilla, blan­

ca, 27 años, casada, Virtudes 158. Tubercu 
loéis. 

Don Martín Moneodez, Habana, blanco, 
11 dias, Arambarn número 34. Totano in 
fantil. 

GüAOALtrPE 
Franciflca Va'.dóM, Habma. negra, 32 a 

ños, soltera, Satí Nlo&ái 111, Tubercubeia 
pulmonar. 

Eetoban Pefifelrer, Habana, negro, 20 
afu e. soltero, San Joeé 3á Bacilosis paeumo 
intestinal. 

JESÚS MARÍA 
Doa Jaan F/aucifico Herrández, Caimito, 

blanco, 59 añoa, casado, Cíenfuegoa n 66, 
Afección cardíaca. 

CATEDRAL 
No hubo. 

BELÍN. 
No hubo. 

N a c i m i e n t o s . . . , - . - 1 8 
Matrimonio»... 1 
Defnnclona» , 11 

H8CCÉ Í 8 f i § i jlSil 
Hotel y Rfístanríinl 

E JJÍ .11 A Z A JR; 
Z U L X J E T A 3 8 . 

Hoy gran cnnitito de seis á ocho 
por afamados artistas. 

13214 i*-2a 
» 

E l i m o iSTÜRUNfl 
S E C R E T A R I A . 

Ln Jan'a Direitiva dt etle Centro acordó, por 
uiiáuim» pirccer, aacnr i r.niirnr»o público los pla­
nos geoeialei de un S A N I T A R I O M O D E L O , con-
C3dien<)o DU premio do qaiuientus pesre orj al autor 
del mf.jjr plaao qns, i j'ilo'o de la Cnmísión 'ócrioa 
que se nombre pz.ru U ualifioac ión de e»to«t lo deter ­
mine para t>«ta gracia. 

L u condictoneR d qaa debortin ajastarse oa anto -
rea, estarán de maniñasto en esta Seoretaría. 

Lo que de orden del Sr. Presidente te hace públi­
co para cenocirafento general de las personas & quie­
nes pueda intareaar este asnnto. 

Habana 15 de Doriembro de 1895.—F. Santa E u -
alia C 1903 »!t 15a-19N 

LA HABANERA 
e n s u s a l ó n a d h o c 

P A R A S E Ñ O R A S 
Se iirvenloswqnisitos T O R N I L L O S D E L C I E ­

L O , M A N T E C A D O S y C H O C O L A T E S especia­
les do la casa, como también variedad de refreacoa 
y el tan agradable N E C T A R S O D A j I C & C K E A M ; 
decieando los jueves do la teraana de 8 á 10 de la 
p«obe en obsequiar con una taza del chncol(4e de la 
HABANSBA i todas las sefioraa y ac&^ritas que Be 
sirvan concurrir i dicho talón. 

8 9 O b i s p o 8 9 
C 1865 d26 10 n 

G U T I E R R E Z 
Maiiriil, 21 de i n l i r e . 

H A B A N A . 
1103 
1212 
1224 
1233 
14i9 
1519 
2118 
2119 
2510 
3215 
3619 
3620 
3621 
3922 
3623 
3624 
3696 
3097 
3«98 
4118 
4503 
4813 
5318 
58U 
6114 
6212 
7121 
712(5 
8550 
9619 

1C007 
10125 
10812.̂  
11007 
11403 
11815 
12223 
13517 
13525 D 

500 
503 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
fiCO 

2000 
70000 
2000 

500 
500 
500 
600 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
600 
500 
600 
500 
500 
30D 

14010 
14044 
14503....aa.... 
15501. . . . . . . . . . 
15913 
16320 
166U 
16911 
16912 
16913 
16914 
16915 
16916 
16917 
10918 
16919 
16920 
16972 

500 
500 
500 
550 
650 
600 
500 

1000 
500 
500 
500 
500 
600 
r.oo 
Í00 
600 
500 

3000 

C A L I F O R N I A 
de la Beeneficencia Páblica 

D E M B X I C O 

Kovtonhre 28. 
. . . . 00.000 
. . . . 30.000 
. . . . 15.000 
. . . . 7.500 
. . . . 3.750 
d2 22 }i2 22 

$ 4 . . . . 
6 2 . . . . 
$ 1 . . . . 
$ 0-50 
$ 0-25 
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EL CASINO 
P E L E T E R I A , 

OBISPO Y BERNAZá. 
H * rt>.;ibido y tiene á la vent» anim 

vo enrticlr» de calzado do fautsaía y úl 
tima expreeión de IB moda. 

E l ca'z^do de E L CASINO ostá h e 
cho con tedas los adelitutos de la época 
y tanto per SQ elegancia y cemodida 
como por su mucha daración, ae Unce 
r.vr»iaendab:e pura every body. 
. BspeciaUdadtF. en japato i jr.ra bché i 

P R E C I O S R E D U C I D O S . 
E L C A L I N O , Obispo y «f>n»a/a. 

T e l é f o n o 6 7 S . 
1.719 fll 4a 9 

S a l m o ñ t e . — Ü^UiAPIA 

Maitriá 21.18 W B S É X Í k 1895. 
N'nniernn 

201 
530 

110.1 
1*13 
irj? ¡teoj 
2519 
2811 
n í a 
SC96 
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rnwlM.' i nnMftn. 

500 
hOO 

500 
5')0 
500 
500 
500 
500 

2000 
70000 
2000 
500 
600 
500 
50Ü 
fOO 
500 
«ro 
BPO 
600 
590 
500 
5".H) 
500 
5 0 
r.oo 
50O 
500 
500 
5',iO 
ñtH) 
500 

13(18. 
123W. 
12715. 
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H00Í. 
15027. 
Ifrfl 1. 
10936. 
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17016. 
17019. 
17417. 
18012. 
1»IU9. 
18211. 
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l-'ji:;. 
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L o s paga 

Salmooíe y Dopazo 
C A S A D E C A M B I O 

OfifSFO 2 1 . 
Xi sigoiente Sorteo *e verifloari ei d'n 30 da No-

ri^iul.re. Constará de dos series da 26 000 1>)'iet«e 
c&'U una á 30 pesóte el entero, dividi'lo va i'écim. s 

Premio m»yor 80,000 pesetas, 39 40 OíO r Sí 15.000 

S0RT[0 OE fll 
P E E M Í O MAYOR 

3 . 0 0 0 , 0 0 0 
C1913 * 2 22 1 2 22» 

BE m m . 

16!)73 MOOOO 
16974 3000 
17512 500 
17614 500 
18002 500 
18201 500 
18202 500 
18203 500 
18201 500 
18205..... 500 
18206 500 
18207 500 
182U8.... 500 
18209 500 
18210 600 
18255 1250 
18256 30000 
18257 1250 
18613 500 
19016 500 
19023 500 

Los paga en el acto Manuel Ouiiérree, 
Qaliano 126. 

E l prdxlmo sorteo se yerificará el día 30 de NoTÍem-
bro: consta de 26 000 billetes, i G pesos el entero 
j 3 pesetas el décimo. Premio aajor 80 000. 8c-
pindn 40.000. Tercero ir.,000. 

N A V I D A D . 
Próxima* á llegar otras grandes gremesa* se deta­

llan maybsratoi. 

i'OMANOAÍVCIA G E M E K A I . UV. H A R I K * O E L 
APOSTADERO DE L A HAOASA 

V E S C U A D R A D E IJAS ARTILLA». 
BSTADO MA.TOH. 

Negociado 2?—Jíori» cria. 
A V I S O . 

Igaorlndoso el paradjrr- «iel artillero de mit C't 
primera cla e li^euc'ado Francisco S;b rio De'g.níti, 
ee le étta por «ate rae li<> p-ur i qâ . comparezca en esta 
Jtfa^nra á hor» hibi'. ile cfio.n i y h»g* et tfogh de 
ooj'ia legalizsda del bUUirial do ex licencia cojo ••o 
cument" se hice rcrc^arlo par* terminar el upe 
d'ente de enganohi q"-« li»-ne intf r sesdo. 

Habana 20 de Noviembre de 1895 — E l Jcfo de Ea 
tado Mayor, Polaj-o Podemoate 4 22 

COlBAlfDANOOi «ENEKAL D E M ^Rl'f A DET, 
APOSTADERO D E T.A HABANA 

Y E S C U A D R A D E L A S A N T n . I ^ S . 
KSTA0O MAYOR. 

Negociado IV—Sección i ía' tr 'al . 
ANÜNCIO. 

Sin resultado la subasta celebrada ayer psra 1* ad­
judicación de IPB reparaciones que son necesarias e-
peutar en la Intervención dol Apostadero, acordó 'a 
Excma. Junta Económica del Apostadero repetirla 
bajo las miímas condiciones T t.ioo do $2,576-08; i 
cuyo fia qu^da níialado ol día 29 d¿l raes rorrie-.te 
á la uñado sn tarde pMM la celtliracióii de escarní j -
va subasta. IJOS pliegos do coiidir'<one« qnedan ex-
pueítos on las oficinas de cit^ iO«t:idu Mayor todos 
los diss bibiles do 11 de la macana á 3 de la tarde. 

Habana 9 de Novio-nbre de 1395.—El Jcf > do Eat* 
do Mayor, Ventura de Manterola. 4-13 

C O I ANDANCIA G E N E R A L D E MARINA D E I 
APOSTADERO D E L A HABANA 

Y ESCUADRA DE LAS ANNTILLAS. 
E S T A D O MAYOR. 

Negociado 2?—Ciaso». 
Intendencia General de lUoieoda de la Isla de 

Cuba.—Exctao. Sr.: Por el Ministerio d« Ultramar 
pe comunica al Excmo. Sr. Gobernador General con 
fdcha 20 del me»próximo pasado y bajo el numero 
2193 la Real Orden siguiente: Excmo. Sr.: Por el 
Ministerio de Marina se dioe á este da Ultramsr onn 
feoha 11 del aotnal lo siguieiite: Exorno. Sr.: E n 
Real Orden de esta fecha se dice al Pxosidccti del 
C-ntro Consultivo lo qne signe. Excmo. Sr : Ente 
rado el Rey (q. D c.) de la cutía nüiial i." 1540 de! 
Comsndante Gral. ael Apostadero d-*la Hahaoaen U 
qne dá cuenta de las Instancias que á su autoridai c-
leraron los prácticos de costas D. Joan José Tejer ; 
y Baez y D. Juan Bautista Danza y MatoreU en tú 
plica de aumento de sueldo por tener que racionarse 
á bordo y no poder atender á las necesidades de sus 
familias, S. M.ha tenido á bion conceder á loe prác­
ticos do costas do la Isla de Cuba con el carácter de 
eventual y mientras dnre la caropsfia, el aumento de 
v inte y claco pesos al mc4 sobro sn actual sueldo de 
aoierdo con lo informado por la Dirección del 
Personal, lotondoncia General y Centro Conenltirc; 
siendo asi mismo la voluntad de S. M. oue est? a;-
meato ae aplique al presupuesto extraordinario para 
losgastoi oe la campiña consigo ándese en ol próxi. 
mo toda vez qne para el refenio aumento no hay 
crédito cunsigaado en e vigente presupuesto.—De 
K. O. lo digo á V. £ . para au conocimiento y efectos. 
Lo oue de igual R. O. comsaleada por el Sr. Minis­
tro de Marina lo traslado á V, E . para BU COROCÍ-
mieoto y demás finos. De la propia R. O. comuai-
aicada por el Sr. Ministro de Ultramar, lo troalado á 
V, E para su conocimiento y efectos correapondion-
tes. Y poesto el cúmplase por S . E . en 8 dol actual lo 
traslado á V. E . para MI conocimiento y efectos oo-
rrespeadieates. Dios gusrdo á V. E . muchos aQos. 
Ilabapa Noviembre 6de 1895.—Exorno. Hr. Coman-
daute Qonoral de Marina del Apostadero de la Ha­
bana. 

Habana, 9 de Noviembre de 1895.—Es copia.— 
P. O. Vectara do Míntorola. 4-13 
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COMANDANCIA M I L I T A R DE MARINA 
Y CAPITANIA D E L P U E R T O DE L A HABANA 

E l Comaadaate de Marita de oata Provincia y 'Ja-
plláa del Puerto déla Habana 

Hace saber: que en vista del aumento del número 
de buques de guerra qne han do vigilar las costas de 
esta Isla y aleado conveniente para el servicio el em­
barque de prácticos especiales para cada tiozo de 
oosta, el Gobierno de S. M. ha dispuesto con fecha 
11 de Septiembre último, que te abone á los prácticos 
qne presten servicio e a i a isla de Cuba la Etuna de 
25 pesos meacuales, además de loe 52 que d'sfruta­
ban, con objeto de que su servicio esté mejor retri­
buido. 

Lo que se publica para qne todos los que perteae-
elendo á la profusióa quieran optar á eso sueldo y 
ventajas i cambio desús conooimlentos especiales de 
cualqaier trezo de costa, presenten ¿ la Superior A u ­
toridad de este Apostadero ana InstAncias documen­
tadas á fia de que previo exámen re loa expedirá su 
correspondiente aombramieato, sin el cual no tea-
dtfan derech» á los emolnment^s referidoa. 

Hohana, Noviembre 6 de 1895.—Eariqae 8. de 
Lasquetty. 4.1 

DE •I V'tCí V 1 \ 
CO.IIINDAÍíCIA ™ ^ T * * ; - ^ HABANA 

Y CAPITANIA ^ ^ ^ ^ a y Capí-
E l Comandaite de M»^.8 rajaiera U preaea-

tón del Paorto de la H'bani, r o ^ oi e x p r e s á i s 
UCÍÓQ «a esta Otioiaa de *0j' ?vlorios entrega de 
á oontiouio'ón, con obj íP 
documenta que les perteneaen- . 

VepartamenioiUimrol^ 
Lorenzo Perétf*. Joaé "Q5? S-.i?* Gircíi. Andrés 

Uuio, Pical)4 LÓOAÍ, ^ ^ r d 0 ^ H oouaillss. Anto-
Suoirae Gó^ei , Manuel P a s ^ / ' * 1 1 do la Tom». 
nio Galán Porto. Francisco Marl i^ l8Írt j j a -
Joaé VfcMrte Otfales I ^ r , J o ^ \ ^ } A ^ , Martínez 
EBCI Uarlíuez de L^ójínito. JosC Vareljk Cente-
S*Muera, Leoncio Casal Pérez, Aigy v ntttra Her-
no, Manuel Placer Villar, Joié - ' ^ Nor6s 
mo, Rimón Daniel Martínez Núfiez, L#n¡ 

Departamento de Cartagem. 

E-tíbaa Gnizálrz Garceráa Bartolo^ó W ¿ 
Alem^ny. JalnePerrer v M.yaas, Jaime » 
y C«boaoU, Joan Roca Berta. 

Departamento de Gadvz. 
B'as de L e m Irrito, 

Santiago de Cuba. 
Jvié Oarctr. nniilen, ,.,00= 

Habana, t> da noviembre de lüJo. 
E N R I Q U E 8. D E L A L Q U E T T Y . 

G O B I E R N O M I L I T A R * D E ^ P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E LA HABANA. 

A N U N C I O . 
D* J ^ c f . P.-!et> Sin d ía 

almatet^s de 2? cla!9 del P^0"\*tÍL M £ 0 " 
Maaael In.ua K.>dríg«z «^^SfX|g,t2fS?. 
^ ^ ^ ^ ^ i S ^ ^ c o a 
ol>j-t.. de recoger-n ioenm^ ^ e ^ ^ . 

GH)tífBB»0 M I L I T A R D E aP«0VIIÍCIA 
Y P L A Z A D S L A HABANA, 

ANUNCIO, 

dias á coi.tar de eti quo aysrez.a Z3'", J l ; d , 
.... p ir 1 HII log?.a ; « ' V ^ f / « ^ ao eh ^ 
que los qe no 10 venfiiuea y 86an . " ^ .„ 7 
Tin tratados como dea-^res ea d.%gX7a 0̂  
Hohsa. l icari i l i m e ñ a s q 10 jara éatos MB4UM 
Código do Jastid k Militar. 

N? qae 
les capo 

Zoaas 
tuerte 

N O ^ B U K S 

CHmilo Castro Kodiícusz. . . 
Silvestre Carba'lo Roboredo. 
jeiú» ('antro Hermlra 
Maauol C&sal S<uitcB 
Antonio Cas'-ift dr»» IVreira 
Maau.l Cuutn V.ix.iU'r 
I;icr> Dlai: P.:z 
Antfctasio D l e g a e s . » ! 
Franclico Domí gacz Lago. 

Hilmna 21 tl'j Noviíimbra 
•ía'íU» Heo/eiariu, ifariano 

l i l i 
223 

1161 
1300 
867 
978 
101 

i m 
987 

lo 1395. 
aríí. 

O.rtnse. 
Id: 

Ligo . 
Sintiago. 

Id. 
Id. 

Ligo. 
Id. 

Santiago. 
-Kl Coman-
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E Z C M O . A Y - I T N T A M I E N T O , 
R E O A U D A C I O N , 

OOfíTRinDCI<5K IKDPSTI. t^I ' 
ÚíTIM'» AVtíO DE COBBAN2A SIN RECABOOS 

del scgu' dc trimestre d» 1895 i 96 
Ví-nclfudo e; 23 del co.-rior.ta el phzidennraes 

gf ñi'ad» á k f f ontri^uv-ntos á este Mati'cipi" para 
u eai la conír'bnc'ón por el recargo municipal nr-hre 
la 0c Sub«tdl>> ladnairjal, cúrreipondionte ai segun­
do triincat'-e do 1895 :í 1S96 y da los rocihoa de tri­
mestres «nt ¡rere» quo purrect llca.ióa ú9 cuota» ú 
«Ir; s P»ua>te no a;) 1 na en-n ¡.l cobro aübaH jrmente, 
**\ romo parlas Industrias <lo JutgiS de B »!os. B : -
lUr v Nrt'p«f pn»:d« trintertro a'.-ta-! en seta fe­
cha te o-.ví ic á c!ofa:ciMT IOÍ onorlnro- avises jo co-
Kr tr-za .-i cadl de idor • concede i tolos un ú timo 
plazo do treu (Ü ii h i jilcs qzo sa HÍTÍU ¡C'.» e • los pe-
ró lier s • p'r moii-> de e üa^S quo so fij »rín en ¡ye 
Iv garas püo:»»». r eiapezai» i ..ursar -icatíe e! día -8 
term'aaa io e; SO d . Noy.embre wniltotó, b^ta cayo 
día estará abier o tl cobro eu la Recaadír; on de Im-
ptiefto< y Rica'coa Ma ioip&le», eita en los ontre-
snol.,» de o«ta ''a«» Cani'.ular. erjír.ida por Obi'po, 
f:e 10 d j ia imñana á 3 dala tarde, r po-tófa s»ti»f*-
0 rso los recibss expedidos, sin aúnenlo alguno por 
ap'eudo. i , 

L i t co!,tr.bayett"8 qna tanipoco vand^non e' psgo 
dentr 1 de esos tres días, incurrirán, d. li..ifiv*>n<?«t«>, 
defde el IV de DlciflinV-rí. en el primer *rtd<i de a-
premio, y p.-garáu, por e8« hedía, adftcás, elreiargo 
•la i i>rtniio d-- 5 por ICO cobre el total importe del 
recibo ti.lon»TÍc», según e«»«b;<r<tí el artículo 14 ref'»r-
omdo do l&s'.rneción para ti p oce limi*nto routra 
d-.udorea á la H icionda j úndea tplicabl > í la Mnni-
cip>l fila q-aa eirv» da exous^ la aigi iva d. 1 aviso 
de robraaza, qa» ea s'iupleia'-Dti un luedi;- de pnbh-
c dftd, á tenor de lo preveui.Io en la Kaa! Or lan de 
8 d» Agotto de 1*93, y «of -ivin los dnmá-vps'jnudos 

i»i?ulonte3 á au morosidad. 

lifi bü lfiñii 

:í • ^a^or $Jt ei j ibidgiraa î trñ-s 4 ZOTU J H-
¿a r.an. f d^c <>>.rtaa ia oróüto a-obra ¡*ÓW Yorr p'i 
fíófiía. NeAf Orlaaus, Saa Fraaci».». üo.iiroa. P* 
• a, ''> t-id( Ba»-«t;:5aa y demáa capita as f oíud^la 
ntp K . A - I ^ de ios >?rr>do« Oriido* 7 K-.r'>pft,ajii o»ia 
:-,ír». 'odjs IJB D-IO'MO» ia Eayalia r irxs proiloe^w 

'. tts* 1 si 

i 
i 

HJi€MII PIOOS POB Kl* C A H i g , 
FíCilittxE. cartea da c r é d i t o . 

3ifa!. iritri-.i sobra Loüdroa. i.'ow York, New Or-
lema, Milia, Tarín, R o m , Vonecia. Eloranol». Nft 
polca, Lisboa, Ojjor*©, Gibraltar, Bramen, H i nlnr 
ro, t'ana, TIAVI. Nautea. Bardaos, SI*rsoU», LlUe, 
LTCB, Uéxieo vera<!rn»; Sí.a Jaan <i« Pnor tp Rico, 
eto., etc. 

•iobre todas las capitaio» y pueblos; sobre Palm* í» 
MallorcR Ibíra. Mabón j Ssuta Crua da Tenerife, 

I ION S S t á ISiiA 
flol-r) W»,* • • (/'» • ísasa, Rsraedioa, íjanta Cla­

ra, Calba^Mi, Si^ca la Gr-ado, Trialdad, Cienfus-
go», S.incl' Spírr n», «tntiag'j de Cnba, CfeKo de 
Avila, Maii'-anUlo, ¿"«.lar 4cl Rio, Gibara. Paarto 
Príno'ne, Naovi'.n*. el". 

< • n tM 1 n 

Há .Oa í í P A G O S P O K Kíi Ü A B L B 
Facü i t í i sv c&rtan Í 9 c r é d i t o y K l r * 8 

- ¿u» A corta y l a r g a v i a t a 
sobre Nnova York, yuers Oneans, voraerna, Méji­
co, San Juaa da Pu >rOo ftieo, Landrís, París. Bar-
de-'w, Lyon, BaroriA, Hi^.burgo, R j a i . Ñapólas, 
m\int Géaovu, M *rsV!!a, Barra, titile Nantes, Saint 
Quintín, Diapp* ToiLjaav Vanara, Floronola. P a -
l'yrmo, Turí",•, Hodtia, ^, aatcoüü ajbre toJi» las 
oapiiales T coblan'on»^ 
X : o ? A 2 4 A 9 I Í S M A S CANARIAS 

n vtm U M Ar 

U T í i O m L E T R A S 

« N T R a OrJISl»© T" O B H A F I A 
ü 11M ir>61 m 

MJoijesyC-
A> O B I S P O , a 

« a Q X n N A A M S H C A D B K K t t 
HACEN P A e O S POK K L C A B i . l 

fACILITAl» CAET19 Da OBAOITO 
y giran letras á eort* y larga rlíta 

S O B R E N H W - Y O B K . B O S T O N . CHIUAÜO. 
SAN fBANOIHCO, H Ü 3 V A O R L K A K S . 5*5f-
J I C O . SAN J U A N D B P D K R T O R I C O , LON-
D B B 8 . P A R I S , B U B O S O S , LYON. BAYOÍÍA, 
HAMBUROO, B B B M K N , B K B L I N , V I E N Í 
A^ÍSTIERDAN, BMU8KLAS, ROMA, NAPOLJ<8 
M I L A N , OSNOVA. K T C . B T C , ASÍ COMO i>0-
UBIt Tr»l>AÍ! LAB CU.^ÍTALlFM lf l 'f'KH»,^» 
U B 

AUi-lMAl, COMPRAN Y V B N D K N t t í CO­
MISION EKNTÁ8 ESPAÑOLAS. PBANCKHAh 
S I N O L B 8 A 8 , BONOS DB LOS KSTAD08 
UNIDOS Y CUALQCIBBA OTRA ÜLAHK DS 
VALOBU FUBLIUOI. C1891 151-16N 
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U M i T A D E M L , 
, claveles del mandarín Pa-Tho 

a i famoBOB en Oantón. 
Vu Tho,diBtingnido diplomático chi-

había sido durante algunos años 
Ministro plenipotenciario del Celeste 
^"erio, en España. Su esposa, la 
mandarina Tha-me, mujer de raro m-
genio, cobró gran cariño á nuestra tie­
rra, y tanto por tener en en quinta de 
Cantón algo que le recordase á España, 
como para satisfacer la pasión que se^ 
tía por las flores, se llevó consigo al 
regresar á su patria, una mata de cla­
veles, blancos como la nieve, ^acides ai 
calor del soldé Andalucía 7 t r ^ P ^ -
tados con mimo cuidado impondera­
ble al jardín del palacio chino, en el 
cual florecían bajo la vigilenaa de un 
jardinero, cuya única ocupación con 
sistía en cuidar de la preciosa P ] * ™ -

No había en Oantón más claveles 
blancos que los del m^dar D; 
que pertenecía á nna de las familiar, 
más rancias y linajudas de la ansto 

cracia china, FOIO f " ^ ^ f t l8S P116^ 
tas d e s ú s salones á la nata y flor o* 
la encumbrada Fociedad cantonesa; asi 
es que tener un clavel del jardín de 
Pu Tho equivalía á tener una ejecuto 
ria de distinción y de nobleza. 

L a mandarina Ies prodigaba muy po­
co y sólo un día al afic; en el bailé que 
acostumbraba dar en celebración del 
aniversario de su nacimiento, repartía 
entre los convidados los claveles qce 
florecían en la planta. 

Por eso en el día en que comienza la 
presente historia, víspera del cumplea 
ños de la mandarina Tha me, que iba 
á celebrar el aniversario cuarenta de 
su natalicio, la encontramos sentada en 
la verja junto a la mata de claveles y 
abstraída en la operación de cortarlos 
uno por por uno, para saber, en vista 
del número de flores, cuántos habían 
de ser los convidados de la fiesta. 

• 
* * Tsen fu, de rodillas ante Lo-lo, una 

china hermosa entre las hermoeas, pe 
romás que hermosa, coqueta, pedía 
que pusieran á prueba su amor y se o-
freoía á cometer las más difíciles em 
presas, con tal do rendir el corazón de 
Lo lo, que lo tenía de nieve, y no por 
lo inmaculado, sino por k> frío. 

—Mira, Tisen fu—dijo la china inte 
rrnmpiendo al apasionado amador—si 
es verdad que me amas como ló ponde­
ras, ei por mi amor eres capaz de todo, 
tienes en tu mano un medio para ren 
dir mi desvio y hacer que lata por tí 
mi corazón. Necesito mañana por la 
mañana los claveles blancos de Pu-
Tho. 

—jLos claveles del mandarínT—pre 
guntóe l chino abriendo desmesurada­
mente los ojos. 

—Los mismos. 
—Lo-lo, tú estás loca. 
—¿Lo vect—dijo ella f-onriendo con 

la más desdeñosa é insultante de las 
sonrisas—¿ves como todos sois unos 
fanfarrones que cantáis un amor que 
no sentís! Retírate, que ni aun tendi 
dos como perros á mis pies me gustan 
Jos cobardes. 

T Lo lo, levantando el brazo, señaló 
á Tsen-fu con regio ademán la puerta 
por donde debía irse 

B l chino se puso verde (que este es el 
color que tiene la palidez en China), 3 
cogiondo una de las manos de Lo-lo 3 
estrechándole con nervioso apretón en 
tre las suyas, dijo: 

—Mañana, antes de que rayo el día 
vendré á entregarte la mata de clave 
les y á exigirte el cumplimiento de la 
palabra empeñada. 

Fué fiel á su promesa. A la media 
noche cuando la ciudad dormía envnel 
ta en la oscuridad, saltó la empalizada 
del jardín d e P u Tho, y guiado en la 
sombra por el aroma de los claveles, 
llegó al sitio donde crecía la planta, la 
arrancó de raiz y salió por donde ha­
bía entrado, con la mata oculta entre 
las ropas y el corazón que quería salir 
sele del pecho, mitad por el temor expe 
rimentado al realizar la hazaña, mitad 
por el gozo de haber conquifitado el 
anor de Lo lo, la más esquiva y la más 
lieimcea de las mojeres del Óelestiai 
imperio. 

Faltó muy poco para que entregara 
el alma á Budha el mandarín P a -
Tho, coando á la mañana siguiente ee 
tnleró del rebo de las flores. Tan gran 
de fué el beninche que le d i ó a l v e r 
removida la tierra del jardín, encon­
trarse con que no le habían dejado de 
ees queridos claveles más que anoshi-
lillos blancos, restos d é l a raiz de la 
planta que habían quedado pegados á 
los terrones. 

A la mandarina le dió un desmayo. 
Pero el mandarín joró que había de 

cortar la cabeza á toda la policía de 
Cantón, ei el ladrón no parecía eu el 
término de veinticuatro horas. 

E i ladrón pareció,- un jirón de seda 
amarilla desgarrado del traje de Tsen-
fu al saltar éste la empalizada, bastó 
para quo la policía descubriera el cñ 
minal. 

Compareció ante el mandarín, fnó 
interrogado por éste, confesó el robcj 
pero no hubo medio de que dijera don­
de estaban los claveles. 

—Si declaras dónde están los clavo-
lee, te perdonoj pero, si te obstinas eo 
negar, vas á morir. Un cuarto de hora 
te doy para que lo pienses bien. 

Trascurrido el cuarto de hora vol­
vieron á conducir á Tsen-fu á la pre 
sencia del mandarín. 

—Por última vez te pregunto donde 
están los claveles. 

"—y por último vez respondo, dijo con 
voz firme Tsen-fa, que no lo sé. ' 
«ñZT?816?1611» r ü ^ Pu-Tho; y diri-

los soldados que custodia 
^ , 0 . Ladr<?D»les Ĵ'01 Sonedle buenas 
piezas de plomo en las manos y en los 
d f t r i r í ^ 0 ? ^ 1 0 6 1 1 ^ lanza qne sirvo 
de remate á la torre más alta de la pa­
goda de Heontun. 
„ iZh? me e8taba enamorada de sus 
claveles; pero era de corazón compasivo 
b e u V a ^ Ó C n ? a 0 V Í d a ante Ia Vftronil 

á r u t a \ r i K i í i ^ e n n i o f l ? b f t j ? 
BU mala acción le condenes a l á cer una t agarradoeán^ 
pagoda de Heon-tun. B l miedo de ver 
se en aquella altura y sin mas asidero 
que la lanza, le hará confesar donde es-
tán los claveles, recuperaremos las flo­
res y no habrá necesidad de quitar la 
vida á este desdichado. 

P u Tho, convencido por el razona­
miento de BU esposa conferenció con los 

e o l d a i o j ; vja tanto q ia Ta» 9 aoer-j 
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MiS, MUCHO MAS, H i RECIBIDO 

i 

99 72, Galiano 72, á tres puertas de "la Casa Grande/ 
4.t-19 (J 19-1 

cáudose con diaimnlo á Tden fa, le do 
cia en voz baja: 

—Do n ingún modo abras los ojos 
onando eetéi cogido ó la Unz^ de la to 
rre de la pagoda. E l vértigo de la al­
tara es irresistible. Abrirlos seria mo­
rir, y yo—añidió mirándole amorosa­
mente—qniero que vivas. 

Allí, en l a región de l a s nubes; oogido 
con manos y pié-* á la lanza qne corona 
manera de pararrayos la torro altísima 
de la pagoda de Heon tan, estaba el in 
fortunado Tden-fu el amante más apa 
slont'do de la más ingrata d e las mnj i 
res. E l viento sacudía los pliégaos de 
su holgado traje y columpiaba con oom 
pás de póidola de reloj la larga trenza 
del chino, el cual, atento al consejo de 
la mandarina, había cerrado cíí3 an 
tes Ies f j^a de per oolocado en el lagar 
del suplicio. 

E n los alrededores de la pagoda se 
agolpaba la muchedumbre, ansiosa por 
gozarde aquel original y baratísimo es 
peetácalo. Hasta Lo lo, qae vivía en 
ana casa eitaada al pié de la tom 
abrió eu ventana y se puso á cont?.m 
piar la extraña figura qae hacia sa a 
mante resaltando sobre el azul del ció 
lo con silueta parecida á la de un mono 
qae fabo por una caerda. 

Abí ió la ventana un remolino de aire 
que «ubía en equal momento el espa 
ció, firmando e-pir^es, se impregnó en 
los aromas qae saiiau del gabinete 
de la china cuando esta asomó á la oa 
lio y Ja racha faó snbiendo y al azotar 
el ro tro de Tsen-fa, le llovó olores de 
olavelen, de aquoilos codiciados clave 
les qae él había depositado con mano 
teoiDloroea en la mesa del tocador de 
Lo-lo. 

— E i ella—pensó Tsen fu extreme 
ciér.dose. 

Y como por tener los r jos cerrado» 
no se daba cuenta de la altuvA en q-ie 
estaba suspendido, creyó el infeliz qae 
abriendo loa ojoa vería ^doiada. VQ 
TO no; la madrina lo h ib í i dicho: abrir 
los seiía morir y él amaba la vida por 
que amaba á Lo lo 

Una segunda racha, impregnada 
también en olores de clavelest volvió 
darle en la cara, y aquella vez pudo 
más el deseo que la rtll-xión. 

Tsen fu abrió los ojo.s miró hacia 
abijo y al ver la tierra tan lejos metida 
en lo hondo, ee heló du miedo;^ citó 
los brazos y cayó desde lo alto. 

Lo-!o dió un grito. Le había salpi 
cado la cara la sangre del ladrón de 
los claveles. 

* * 
Lo-lo escondió, como puedo esconder 

un avaro su tesoro, la planta dec ía 
velos. 

Faltos do aire, porqae sacarlos á la 
ventana era imposible, vivieron alga 
nos días en el tocador de la hermosa 
chine. 

Pero ésta pudo, poco tiempo después 
lucir sus ñores sin temor á las iras del 
mandarín. 

Aquellos clávele-*, blancos como la 
nievu cogidos en el jardín del manda 
rír, florecian con manchas rrjas en el 
gabinete de Lo-lo. 

¡Y como sólo el'a sabía que eran los 
mismos claveles! 

JOAQUÍN MAZAS 

EN ALnrsu.—Por «aguada vez en la 
actaal temporada sabe al escenario hoy, 
sábado, la ópera de Verdi Un BaUo .fn 
Maschera, dividida eu cuatro actoa. 
Atenos la se&ora (Jalcagní, toman p^ite 
eu la precitada obra Unios los artistas 
que constituyen la Compañía Popu 
lar. 

Mañana, domingo, á la una do la tar­
de y con rebaja de precios, se oanta J2i-
goletto. Sépanlo las familias del Veda­
do, Qu%uabaooa, Poentes Grandes, Oo-
jímar, Oerro y Jesúa del Monte, que 
( t e s t a a oir ópera sin la incomodi-lad de 
recogerá á medí» noche. 

U E T I P O P O T O O B A p t o o . ^ B l Balón d« 
erposicionea d é l a ác red i t aS ;8 
g ^ . 8 ^ » » Otero y ODlomiaas - lan 
« a u e l , 32—8e ha enriquecido reciente 
mente con nn hermoao^cuadro, en ¿? q í e 

artíaticamente diSpn¿8tos, 
retratos de los señores que oouatitoyeu 

la Directiva de la ''Sociedad de Aaal 
tos." Baasfotí grafUs llaman laateación 
por el pnrecido, la limpieza, el claro 
obscuro y lo biea que h*u sido reto 

E l raOBaionado establecimiento se en­
c a r g a asimismo de trabajos a l ^creyón" 
y al óleo, á ca vo efaoto cuenta con in­
teligentes arriatas, que desempeñan 
cnaatos trab \yy«. se les confíen. 

Aviso .—Ea la madreada del día 
14 fie ha extraviado nn bulto 
qae envuelto e>t an pañuelo obscuro, de 
seda, dejó olvidado e n n a coche de ola-
z a , u n pasajero qae se dirigió á S i n 
José de la* Lajas. Se suplica á la per­
sona qae lo haya encontrado, lo entre 
gueeula OontadorU ds! teatro de A l 
bisu, donde será graüf l .nda . 

REAL AOIDEMIA DE OrENoiAS MÉ 
D I G A S , F Í S I C A S Y N A T U R A L E S . — Esta 
Corporación celebrará sesión pública 
ordinaria e l domingo 24 de los corrien­
tes, á l a n n a y media de la tarde, en 
s u local alto (calle de duba, ex Oon 
vento de San A g u s t í n ) oon ia Kigaiente 

Orden dol día. Io (Jonsideraoi ^aes 
sobre la cura radical de Ins hernias in 
gainales; por el doctor Dnplessis.—2? 
Una responsabilidad de unestros CBÍÓ ; 
por el doctor Gordon, 

Sesión extraordinaria. 
Io Discoréo d'í recepción del doctor 

Gnstnvo López.—2o Oorttestación por 
Santos Fvjrnándí z. 

B hUoteoa* — halla abierta al pú­
blico to los los d ías hábiles, de 11 á 3. 

Vacuna.—Se admioietra grá tw todorf 
los sábados eu la Academia, da 12 á 1; 
por los profesores de la Sab Oomisióo;. 
respactiva, estando de turno este mes 
II)Í? doctores liiva y T.n-nObíi". 

Hibana, 23 do noviémbré de 1805—j 
BU S^í reUriú Geraral, Vr. V. de la 

M A.T B I M O K I O ' F I N D2C 31GLO.v- -DÍ 
ce ¿Vaeda, i>or boca del protagonista 
de su ú tima obra, qae las acoionea ha 
manas no son, en t<í miomas, grandes ni 
chicas, sino con relación al estado de 
ánimo del que las ejecuta ó de quienes 
las jazgan. 

Comprendiendo, s i n d a d a , esto lo? 
yankses (quo todo lo comprenden) han 
inventado Z» ftoía por té'éyrafo, Ictboda 
en el pico de la montaña, ia boda en el 
centro de la tierra y l-i boda en estenij 
que es, hoy p o r hoy, l a great attraction. 

Vóease el caso. 
E n el Teatro Joo, do Indianápolis, 

ananoióao l a reprcáeutnoión del drama 
en oiaoo actos, Jbús Mirterios del Arl:in 

cuyo argamento y sitfÑ&SQ düal 
venían como anillo a l dedo. Kl prota 
gooi^ta es un joven valeroso, quo se 
hallaba enamorado de mi«s Batsy, l a 
cuál covroBponde, como es de 'ñdo/á su 
páwióu. Pero ha> un ps-dro! por'medio, 
qae por nada d e e^te mundo da eu bra 
¿o á torcer. Sa niña ÜQ C.HMTÍÍ con otro. 
Y así, eutretnnidoa en lan peripecias á 
que da iugar el amoc contrariado de loy 
novios y la terqueiad del papá, pasan 
hiista ooatro actos y medio, pu*i9 en el 
meíio acto ú:timo el suegro so enter 
neoeyda el anhelado consentimiento. 

Y fcqaí hemos llegado al chn do la 
r«pre.sentacióa. ¡A casarse tocanI Ba• 
t r a eu escena el reverendo mister Ba 
^ar, pastor protestante de verdad, el 
caá! ananoia que lo quo el público ha 
bí i presenciado hasta entouces era pu 
ra flcióa, pero lo que iba á ver en aquel 
momento era real y verdadero. Y 
agarrando las manos del galán y de la. 
dama, jautólas y los declaró casados, 
previa i a lectura de los versíoulos opor-
tunos déla Biblia y da las beádioioues 
do rúbrica. EM público se marché en 
oant.'ulo de l a novedad del espectáculo. 

CABOS SUELTOS.—A ^Dos Suacrip-
toree." tíl diccionario de ía A.cademia 
(pítima edición: 1884) basta para aacar 
Á uatedes de dudas. Según é!. Caldere­
ría (y no Oalderetería) es el oficio do 
calderero y l a tienda donde ee Penden 
calderos. AI que hace calderos se le lia-
xua calderero",'(p no calderetero.) Oalde-
rtota es sustantivdfBW^BtW, diminutivo 
de caldera. 

E n la calzada del Cerro, desde l a 
calle de la liosa h a s t a la Quinta qae 
fué de doña Leonor Ilerrera (acera de 
los xmparea, haoe uuoa seis mese^ que 

corre nn brazo de agua pestilente, la 
qie proviene de cierto caño. Y como 

i ei mal olor perjudica á los vecinos de 
1 dioho tramo, bien haría el señor Aloal 
* de Municipal en poner coto á semejan 
te atentado contra la salud pública. 

ESPECTACULOS. 

A 

T E Í T E O DE PAYRET.—Compañía de 
lo rop»,! Zirzoela de ion 8rp«. Palón y Barreré 

Estreno de S m Franco de Sena. 
las ocho. 

TsATtto DE ALBISU. - Oompaftí». d 
Opera Popular: Un Bailo in Maschera 
A las ocho. 

TEATRO DE IRLTOA.—Compañía de 
Salas, LOK jogaet»^ Garrafón y Un 
Matrimonio en Haití. Intermedios por 
Mlle. RoííV. v el Sexteto de Guarache 
ros. A las 8. 

^jpós iüu»» i M P ^ a i A L . — An ígu& 
tfMMsffe Ul Teatro de Ts^ón. Vis 
tw» d* i» Guerra y de las Provincias 
Gallegas. Kí Sandesirión toca en el «a 
ióu d. tspera, de 6 á 11, todas las no 

PARQUE DE COLÓN.-Estrella Gi 
ratr»!1». T>tloa los días,de 5 de la tarde 
á 9 d« la jfO'.'he. 

PINORAMA D"? S O L E R . — m a z a 3 
—Oompañía de Fantoches: Don Juan 
Tenorio.—Tistas de la G u e r r a . - A las 
ocho. 

m m l i n t 
VAFÓi&BS P a T R A V E S I A 

g í f'.S^KRAN 

. . 21 Amo hytt.; PjpSacoJa. 
.. 2< MÍ̂ IMI .í irer.-Uarnelona 7 ««oftlai 
- . '¿á • • ai-U '{)B 1 j - . f í n e r a Yof^ 

, 25 B ron^ai- <i] G n a l i : Birc3l )ai r « o i 1 . ^ 
A1fon«9 X I I . C Í ü z 

-. 37 ' - ti •> i Í4rk. 
" T7 V^racnu T etcalM. 

2.> Whitnej: Nueva-Orleans y escalaa. 
M 29 nabaiia: VAraoras v «•cu.¿.. 
~. 29 ^uiaK'*: COMD T ef {•(•;.•<•. 
. 30 -'.7 o,''.VisWnfrtoa: V©HM»r.ii7 ítoaiti 

Dio. 3 OatiMna: Barcelona y eaoalaa. 
manís: Paort} Riso j Mcalu. 

i Yacatin: Verter J ; y etitaiaa. 

S A L D B A N . 
N JV. 21 Aransas: Nneva-Orleang y «cala». 

. . 2") Ya.aa.-i: Voraofuf T««oalai|. 

. . : ; <;-i J • V . - . . U 1 : Voracrn» v aioaiM. 

. . '21 SaraL)j*: Varacruz y nscglaii. 
„ 2i GÁJ oí Washington: Nuera York. 

SO Sfineca: NñeVa York. 
. . 30 : M- vva. "irk. 
. . 30 Wlntifay Kow1 Orleaní, et». 

. 31 B iM.»t;i.)r-> Igleiias: Paerto-Rlco j eBoalat 
Dio. 2 Orliahi.. V ir- orri: y eaor1^» . •' 

K Segaranoa: VcraoruiyeAoalai. 
5 Yap^tiu: Nasva-York. 

•rtern» y'wcalai, 

AVISOS. 
P \ R R O Q ü [ A D E M O N S K R R A T E —Horgre-

gición de Snu Jo é . — E l martes 26 á las ocho de 
la iDañ^na se celeUrará la Aesta de les De'nosorios 
ioon piática por (-1 K lo. P Simón. Ctxmelita Oascaleo 
y cotuanióa. E l Párruco Anaoleto Redondo.—La Ca 
marera. Asunción Mendlvo de Vevra 

1321fi 2 i 23 21 24 

Se alquila la alogro y hien aitnada casa Concordia 
. _69 tsinina á Persfv'draucia de a to y bajo, sala. 
Bu:o;a, y dos cuartos bajos y tres altos con suelos de 
niarmol y mosaico, «gua, cafio á la cloaca, inodero, 
pto. L a llave en la bjdsga de enfrente. Informaran 
P a b a S 7 i e l l á 4 . 131G3 1.-32 U-22 

gbia de San Felipe ieri 
Rlsábaio aí ano:L*c»r se cantará la notable salve 

de Retnen'ar'a 
D 'iningc: Fies a de Nuestro Padre San Juan de 

Vi Cruz 
i A la» 7i da la laatVina misa do comanión general 
de U U ^rjiandad Tereiisna Universal. A las ocho 
^ meáiu misa rolemno del P. Hermán, con termón 
por nn Pariré Car<i)t>iita. Por la noche los f jirciclos 
4e cosínmbre con sermó>iy procesión non ia nue^a 
qpfrgjft del Sant •. <r I S I M . aS» 32 3.l»23 

T.->s e-pseiosos-bsjtt y nn entresuelo da Inquisidor 
39 eyquina á Aco.i .. 13023 8a-18 81-19 

K VEN•>B Y ' T R A S P A 8 A í. A ACCION" A L 
(Ol^fal .'e nn cŝ a""» c infecto - tua lo en la ralle de 
San lt- f-.c'.. tramo rfo Prado & (! •.. :.no, propio para 
onalqnter.g ro. Pu: Je vsuder»* si así lo desea la se 
oióa ai 'ce»' polanente. Para a á s detalles MANIN, 
Obra; í i n » : C VMd 4a-21 41 T2 

MD & B L E R I A L A FAMA, ÜOMPOSTE DA 124 
-nli^ifo ús M iríi y Al^roed.—Juegos de sala 

Luis X V , Luis X I V , Reina Ana y Viena. E i capa-
ratee oaob», nogal, oslro y fresno. Canastilleros, 1 
estantes pira libros, cama i d < hierro, lavabos depó- 1 

I sito, peinadores sillas de maia y de colegio, apara­
dores, mesas cerraderas, jirrero}, cnadioi. espejos, 
lámparas, mamparas, camas colombinas y bastido res 
alambre. Sa doran y pintan camas y se haoea oom- á 

bles. a-2Q 4»-ao * 
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de inet alar un elegante aparato 
para agua carbónica, lo que con 
gusto snunciamoH A nuestra nu-
m^rosf». chVnt.p)» y ni público en 
e w r ü ] . L ^ fnnrr ínr idad de los 
j*r^l) H qneemplepmofles tal quo 
ro p o e d e s u p e r a r s e . Usamos pa­
ra su elaborflíión IBS msterins 
pr7in»H mis pnrnp , Mn mezcles 
artificiales d e nibglm'i clase, re­
sultando así nn prodneto selecto. 
Un» prueba x so convencerán. 

i p i áe VicM á 5 cís. m í 
H>»y jarabe de PiHa, Ouanába 

na, T<imarrado, Naranjr, Fsesn, 
Vainilla. Chr^olaU. Neotar, L i 
món. Plátano Zarzaparrilla, Gen-
gihre, etc. etc. 

También tenemos Jarabe de An 
tipirina, n n a dosis en w d * vaso. 

Farmacia y Drogoería 

El Amparo 
E M P E D R A D O 2 4 7 2 3 . 

C 1922 alt 4*23 ry 

S E A U Q U I L A . 
la casa San Lázaro 235 con sala, saleta, fros cuartos 
bajos y 3 altos, patio, traspatio, sgua de Ven'o, toda 
de áíofea L a Usv» en la misma ««slie esquina á Ger­
vasio. bo<W». loformarán Cuba 37 de 11 á 4 
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fiSTRíS DE SáGÜA 
A 5 0 C T S . EL CIENTO 

en E L RAMILLETE. 
Neptnno 70. Teléf 1454. 

O 1796 1 N 

La guerra y la crisis «on la cansa del ma-
lefltar general qne se siente. Rara es la per­
sona qne no snfre moralmente más ó menos. 
Ese pufrimlento del espíritu fatiga el siste­
ma nervioso v concluye por producir verda­
deras enfermedades, sin.-» se sabe acudir oon 
tiempo á atajar el mal. La COCA es el ver­
dadero estimulante de los nervios; los indio? 
de la América del Sur nodían soportar gran­
des fatigas. alimentáBdope poco; pero á costa 
de chupar de continuo lashojasde Coca. Con 
el extracto de la Coca recibido dlrectaroen-
t* del Perú, prepara el Dr. González su VI­
NO DE COCA, que tan excelentes resulta­
dos ha dado, recetado por los principales 
Médicos, en todos los estados que reconecen 
por causa el agotamiento nervioso. Cuan 
do las fuerzas decaen, el cerebro se debili -
ta; hay insomnio producido por anemia ce­
rebral; se pierde el apetito y hay torpeza 
pira los trabajos intelectuales, no hay me­
dicina como el Vino de Coca del Dr. Goaz4 
lez. para levantar el ánimo, restaurar las 
fuerzas y devolver al cerebro su potencia 
de producción. 

En Francia se le llama el Vino de los L i ­
teratos, por el mucho uso qae de él hacen 
los hombres de letras, y en Italia se le lla­
ma el Vino de loa Cantantes, porque se ha 
no pota que el Vlnoie Oocn tiene entro 
otras la propiedad de nclnrar la voz. Varios 
respetables nredicadnrfls de la Habana era-
p'esn con éxito el VINO DE COCA dol Dr. 
González que se prepara y vende en la 

BOTICáde SAN JOSE, 
calle de la Habana n? 113—Habana. 

NOTA.—No confundir el Vino de Coca 
del Dr. González con otros inferiores en ca­
lidad y de precio más subido. 
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EL BAZAR 
Z U L U E T A NUM. 38. 

M onsjenr P. Dnbo's. cé'chTe cocinero en Jefe del 
renombrado JJeaUurant D E L M O N I O O de New 
Yoik, ha sido contratado por el Sr. Salas este In-
rleraó, lo qu'» tiene el gasto de oomauio»r á sus 
roaroliantws y al púl.lioo en genoral y rigiendo el 
misoto pteH > el menú. 

íSiK 4-22 

VITO DE PáPATIBA 
DE GANDUL. 

El mejor preparado conocido para 
combatir la3 enferoi edades del apara­
to digestido como DISPEPSIAS, GAS 
TF.ALGIAS, GASTRITIS, lürAPETlKCIA. 
DIGESTIONES, DiríCILKS, KKUPTOS, 
ÁCIDOS, etc. 

Este vino ha sido premiado con 
medalla do oro en las Exposiclo nea á 
que ha concurrido. 

D E V E N T A E N T O D A S L 48 B O T I C A S 
*lt 10a-l N 

A L H O I B B E . 
S O N E T O . 

A través dol ¿spaofo y 4 m i l W -
y millfliea de lognaa de tu anhelo 
spguirás á los astros por el cielo 
en sus revoTuciones seculares* 

penetrarás en el fondo de io8 m!. 
cual vasto libro hojearas el «nelo ' 
y abrirás los alcázares de hielo 
qne coronan los círcu'oq polaraa. 

HonoReráa el germen de la vid. 
la Uz del mioroscíSpioo orgqn{3 *' 
y la gran nebuios* indefinida' 

conocerás la tierra v «l ahlsmo. 
mía siempre ¡0% ley f M I deaooionu 
habrá nna cosa para f: t í miflmo ^ 

Emilio Ferrari. 

Una de la« prneba* de talento o*, 
puede dar el hombre es ocultar á v » 
el que realmente ti-no; y ^ G8 ^ 
prnPb^ el no echar de ver que m J 
carecen de el. U08 

Madama de Puitsievx, 

Jne&rog de prendas. 
L O S E L U M B N T O g . 

Hay pocos .fuejíos que produzcan tan 
aran número de.prendas; pero para qae asa 
bonito y animedo, es preciso que los jn™* 
doríís sean vivos y ejercitados. ^ 

Todos se cierran en círculo y convienen 
en nombrar tres elementos; Aire, Tierra v 
Acua; uno solo 6 todos á la vez. y 

La persona á quien ee dirlpre, cuando es 
pronuncia nna de estas tres palabras, 6 U* 
tres á nn tiempo, está obliprada á contestar 
en el acto nombrando uno 6 tres animales 
distintos de loa que pueblan el elemento 6 
los elementos nnmbradop. 

Por ejemplo, para el aire dirá golondri-
na, para la tierra leén y para el agua ha-
llena. 

Si, al contrario, no se nombra más que 
un «lemento, no deberá nombrarse más que 
un animal, 

A la pilab-a Fae?ro no se responde nada. 
Df» tipmpo en tiempo se pronuncia la pa­

labra Elemento, y entonces, la persona á 
qui^n se dirige eeta palabra debo nombrar 
inmediatamente un pájaro, un cuadrúpedo 
y m pez. 

El menor descuido 6 vacilación en las 
resnuestas es castigado con rtna prenda. 

Sacede lo mlRmo cuando se cita un ani­
mal ñor otro ó.cuando se repite un nombre 
citido, cuando se contentan por decir, 
por ejemplo, píjaro, pez, cuadrúpedo, etc. 

Se pregunta á una persona echándole an 
pañuelo sobre las rodillas, nombrando en 
alta voz un elemento. 

Después quo ha contestado, esta persona 
echa el pañuelo á otra, nombrando otro ele­
mento, y así saoesivamente. 

Las palabras dedicadas al juego deben 
ser variadas y el orden de los elementos ia-
vertido, áfln d i multiplicar las prendas. 

P U B LEMAS. 
Se les ordena como la^ compiradones, 

individual ó colectivamente, y el juego con­
siste eu proponer un emblema para cada 
persona de la reunión. 

Se paga una prenda cuando se vacila, 
cuando se repite 6 cuando el emblema pa­
rece mal apMcado. 

Por ejemplo, so toma un ramo de vid por 
emblema de una p^re.raa, y se dice: "Como 
las uvas agradaiiTata la embrUguóz." 

Por emblema de otra persona se toma un 
alfiler, v se dice: "Como el alfiler punza y 
prende." 

Loa mal hechos pagan prenda. 
A B R L Z A R A LA PUBKTA. 

Cuando se impono esta penitencia á un 
cabnlWo, éste ruesra á una señora que la 
acompaño haeta la puerta, y allí la abraza. 
Si os uaa eeño-a» haotj lo mismo oon res­
pecto á un caballero. 
¿ B S A Z A B A L l P E R S O N A i . QtTIEN SB 

P B E F I B E E S I N Q U E L O P A B E Z O A/ 
Esta peuitencia so reasume en que la 

persona que la cumpla abraza á todas las 
señoras do la rounIón,.y si e3 señora la cas­
tigada, abraza á toioa loa caballeros. 

ABSAZALTI SU SOMBBA. 
E1 pü:üítyat9 so coloca entra la luz á la 

qae vuelve 'a espalda, y la persona que 
quiere abrazar. im llf ^ 

A B B A.Z Í.G, A. U« OANDBLEBO. 
Aiae] á (ipie i PO da eata peaifcencia rue­

ga á uaa señora qu :• Hístenga la bujía en 
la manp, y. cuando aquélla lo complace, el 
penitente la abraza. 
A B E A Z A H L O C¿U;B E S T A DRB4JO D E L 

CA .'"íDEl-KIv" >. 

Esta peniteucia es casi igual A la ante­
rior. Consiste en colocar un candelero so­
bre la cabeza de nna sen ira y abrazar á 
ésta. 

Gntiérre& acude al teltfuuo, llamado 
por una persona á q^ien no conoce. 

Qajero preguntare rxuiéa CP, pero no 
encu«iHra una fórmala üiscret* y ga" 
lantí p ira decírselo, 

Al fin da resae've y exclama: 
~ a i ü parece que ^ya üo» hemos vis­

to otra véz,^ pero, 4 sari a usted tan a-
mabic que me dijera su.uombref 

CHARADA. 
S-.n vocales prima tercia-, 

L'i segunda e."* r.ün«ouaül<>; 
Tres cuarta mitro poético, 
T primera quinta Iteníase 
A m intermioado número 
O ooBjuuto de auiaJal6^; 
E n el santoral el / >do, 
Sino esti en el almanaque. 

SOLUOIONES. 
Al adagio anterior: 

Con un pozo y un malvar, 
boticario de un lugar. 

ROMPECABEZA, 

¿DONDE E S T A E L B A S E B O L 
X ^ r d e l "Diano ae ia Marm»/' filóla fW» 


